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sa de ser estruturada. Pre-
cisou o mal entendimento
que havia entre o Se-cretário Executivo da
CEDEAO e o Director
Geral {o Fundo, fac-
tores que estavam a empa-
tores que estavam a empar-
rar a marcha da estrutura-
ção. <A partir do momento
que pensamos que 'estes
obstáculos estão transpqs-
tos, vamos entrar nu-ma
fase de acção eflcaz, que só
pode completar-se com a
funcionalidade total>, diria

a ¡È,

Ín¡ssEMÃ¡¡lnto Ntclo¡¡Ãl :t

o camarada Aristides Pe
reira a terminar,

Entretanto, o Presidente
da República de Cabo Ver-
de, que chegara no domingo
a_ Bissau, regressou_ à repu-
blica irmã na manhã de òn-
tem, acompanhado da sua
comitiva.

Por outro lado, o cama-
rada Luiz Cabral, que che-
gara de Lagos no mesmo
avião, diria: aViemos com
esperança de que esta co.

(Conttnua na¡ centrats)

oportunamente os membros
das referidas comissões.

REESTRUTI'RÀçÃO
DOS COMITÉS
DE BAIRRO

Ainda no plano de orga-
nizaç-ao, ap6s análise apre
fundada de outras pr,)pos-
tas apresentadas pelo Secre-
tário Executivo do CEL, ca-
marada José Araújo, o Con-
selho Nacional aprovou a
nova composição dos comi-
tés regionais e do Sector
Autónomo de Bissau,- dos
comités de sector e dos cG

<Conttnua na pág¡na 8>

Há quatro
an0s 0 25
de Abril

Há quatro anos, em
Portugal, os jovens ofi-
ciaias do MFA saíam à
rua, à frente das suas
companhias. Vencidos
os primeiros momentos
de perplexidade perante
as portas fechadas das
lojas, perante as mar-
chas militares transmi-
ticlas pela Rádio, a po,

'pulação saia hmbém. O
regime colonial_fascista
caÍa na rua, ocupada
pelo povo; ao som- dosgntos 

- 4e aVitória!> ede oNinguém arreda
Peo. Passava.se isto emtrente ao quartel do
ligrmq, da GNR, onde
Marcello Caetano se re-
Sg¡arq. por toda a ci-
dacte de Lisboa, os cra-
t¡os.saiam dos canos das
:_sprngardas dos solda-
clos, a alegria espelha.
va-se nos rostos.

No entato, a vitória
nascera das balas dis-paradas pelos bracos
armados do MpLA, -da
FRELIMo e do PÃTGC
e da-luta do povo por-
rugues contra o fascis_
mo. A consciência des-
te facto e de que se tra-
tava de uma vitória dopovo português e dospovos das então colô,
nras contra o inimigo
comum -^ora provada,
poucos dias depois, pe-
tas amplas manifesta_
ções populares anti-co
loniais que tiveram lu-
gar em Lisboa. A guer-
ra que o povo não qug
ria tinha acabado,-os
lovens portugueses não
tinham mais què optar
entreadeserçãóea
participação numa
guerra injusta.

Em pouco temDo. o
objectivo imediatõ 'do
movimento dos capitães
cle pôr termo a r¡ma
guerra já perdida era
ultrapassado. As lutas
das massas_ populares,
nomeadamente do ope-
rariado e dos campoie
ses alentejanos, duran-
te 48 anos contidas pela
leroz repressão policial,
rltrapasavam todos os
limites previstos.

Hoje, o povo portu-
guês luta pela continui-
dade do processo desen-
:adeado em 25 de Abril
de 74. As suas conquis-
[as encontram-se amea-
çadas pelas tentativas
de levantar a cabeça
das forças reaccioná-
rlas, que ocuparam es-
tes anos a reorganizar-
-se. Esta é uma étapa
dura da sua luta.
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BISSÀ

A CIMEIRA Dtl$ CFIETES DE ESTADO TÂ OEIIEAÍI
ULTRAPASSÍIU T DA$ AS PËRSPECTIVAS

QUE ESTAVAffi Effi VTSTA
acentuou Aristides Pereira

(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) - <A ctmelra dos
chefes de Estado da CEDEAO (Comunidade Económica
dos Estados da Á,frlca Ocidental) ultrapassou as perspec-
tivas que estavam em vista e toda as sessões decorreiam
num ambiente partlcularmente fraternal de total compre-
ensão e vontade determinada de se fazer avanç:iar a nossa
organização. A convicção de todos os Chefes de Estado- desta região é fundamental para o progresso desta árear
- acentuou o camarada Aristides Pereira, SecretárieGe.
ral do PAIGC e Presidente da República irmã de Cabo
Verde à sua chegada da Nigéria, após ter assistido em
Lagos à terceira cimeira de chefes de Estado da CEDEAO.

diria que as decisões que
foram tomadas até à pr6
xima cimeira, que terá- lu-

gar no Senegal, estarão rea-
lizadas e ,com a sua reali-
zaçáo>>, poderemos dizer que
entramos numa .fase de
quase ft¡ncionalidade da
nossa organlzação.

Interrogado sobre os pon-
tos mais importantes abor-
dados na cimeira de Lagos,
que teve lugar no Teatro
Nacional de 2l a 22 deste
mês, o SecretárioGeral do
PAIGC salientaria a questão
das estruturas visto que a
CEDEAO é uma orgãniza-
ção e, para trabalhar preci-

Terminou em Bissqu o
do Conselho Nqcionol
i Eleito ô secretoriodo

Ainda sobre os resultados
obtidos.nesta cimeira, o ca-
marada Aristides Pereira

Auxílio
da RtA
à Guinê-Bi¡sau

O Programa de Segu-
rança Alimentar executado
pela empresa alemã Agro-
progress em ligação com o
Ministério da Cooperação
da República Federal Ale-
mã, propôs para a Guiné-
-Bissau, durante este ano,
uma ajuda no valor equi-
valente a 20 milhões de
pesos em material e equi-
pamento,

Entretanto, regressa ama-
nhã ao seu país o Director
do Programa de Segurança
Alimentar da República
Federal Alemã, Senhor
Bernard Lutz que desde o
ano de 1976 se encontra no
nosso país, no âmbito de
cooperação existente entre
o nosso Governo e o Go-
verno da RFA. Este pro-
grama tem-se desenvolvido
junto da Direcção dos Ar-
mazéns do Povo. Segundo
a 'Direcção Geral da Co-
operação, os resultados
obtidos têm sido bastante
satisfatórios.

Recorde-se que no âmbi-
to de ajuda ao nosso país,
este organismos alemão en-
viou no ano de 1976 cerca
de duas mil toneladas de
àrroz, em 1977 mil, em
1978 mil e, estão para che-
gar a Bissau mais um car-
regamento com mil tonela-
das de artùt, e em farinhajá chegaram cerca de mil
toneladas. No que respeita
a materiais para o sistema
de transportes e instala-
ções auxiliares, o Progra-
ma de Segurança Alimentar
também tem-nos auxiliado
em motores, acessórios, re-
bocadores, barcos para tra-
balho de construção de
pontes num valor total de
62 milhões de pesos.

reuntqo
do Guiné

uOs nosbo dois Conselhos Nacionais devem ¡rabalharjuntos na construção da unidade da-Guiné e de Cabo
Verde, que constitui a aspiração maior de todos os mi-
litantes do nosso Partido e do povo da Guiné e Cabo
Verde", afirmou o camarada Comissário Principal Fran-
cisco Mendes, na cerimónia de enceramento dá reunião
do Conselho Nacional, que decorreu em Bissau de 17 a
21 do corrente mês Como anunciâmos oportunamente,
o CNG elegeu o seu Comité Permaneqte.

Para auxiliar o Co¡nité dependência directa d<¡ Co
Permanente no desempenho mité Permanente e cerá di-
das.suas funções e assegurar rigido por Llm dos seus
a execução das suas c',eci- membros - o Secretário do
sões e das dos or¡!ãos supe- Conselho Nacional. l) CNG,
riores, foi criado, após aná- que designou para est€ car-
lise aprofundada de p'.opos- go o camarada Otto
tas apresentadas pelo Secre- Schacht, deu, directrizes
tário Executivo do CËL, o concretas sobre o funciona-
Secretariado do Conselho menfo e a.estrrltura d') seu
Nacional, que funcionar'á na Secretariado, que é int':gra-

do, desde já, pelas quatro
secções seguintes: Orgcni-
zação e Formação Ce Qua-
dros; Organizações Ce ¡nas-
sas e outras organizações
sociais; Informação, Propa-
ganda e Cultura; e Adminis.
tração Finanças.

O Conselho Nacional deci-
diu criar no seu seio uma
Comissão Nacional cle Con-
trolo, uma Comissão dc De-
fesa e Segurança, uma ( o-
missão de AssuntoS F.conó'
micos e uma Comissão de
Assuntos Sociais e Culttrr;lis,
-tendo sido definidas as suas
atribuições. O Comité Per-
manente do CNG designará

Questõo dqs Condrios

Chego omqnhõ
o missõo esponholq

MADRID - Uma delega- da comissão'dos ministros
ção. parlamental espanhgla, dos Negócios Estrangeirosdirigida por lgnacio Co. da OUñ tei decididó emmunas, deputado liberal, Tripoli aiudar o Movimen-
presidente da comissão dos to äe Litjertação das Canâ--
Negócios, Estrangeiros nas por António CLUifo (que he.
Cortes, é esqerada amanhã iias tMÞÀnCl, 

-- 
û¿=ãia¿õ

a. Bissau. A. Êelegação espa- duas è"**à, .' foi vítima
nhola, que já esteve n9 S_e- de um aténtaao pòliti"ð-ãm
negpJ, tem pol missjão Argel), e de ter r?conhecid.oexplicar a posição .de Es- o ".aíâ"¡.i- áfri"ano do ar_panna a resperro (1o prG quipélago. A delegação es-
blema das Canárias. panhola irá também- ,a Ca-

_E.1".*1.sp de informa. l3,I"iff¿nfiì3å?1",t3åi
çao ror crracta pouco depois go e GuinéConakry. (Fp)

Ministro Português
dos Tronsportes

Bqlonço pos¡t¡vo
nos negocioções
"O balanço da nossa visl'

ta é extremamente po-sitivo.
A prova é que nos foi possí-
vel negociar em muito cur-
to espaço de tempo, o âcor-
do assl¡rado entre o gover-
no da Guiné-Bissau e o de
Lisboa, no domínio portuá-
ro>, salientou o Nlinistro
dos Transportes e Comuni-
cações de Portugal, em de-
claraçõeS .prestadas aos ór-
gãos de informacão nacio
nal, momentos anies da sua

partida.- <Se não é um recorde dl-
plomático 

-aciescentaria
- deve ficar multo perto
disso, porque fol a grande
compreenção de ambas as
partes que tornou possivel
obter esse acordo>.

Referindo-se às visitas ao
interior do país, Ferrerra
Lima manifestou o prazer
que teve emvisitarBafatáe

(Conrinua na pág. 8)
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A firn de participar na
reunião preparatória '.lo en-
qôntro dos Ministros de
Transportes das antigas co'
Iónias portuguesas, a ter lu-
gar na Praia no dia 3'l oes-
le mês, seguiu no sábado
passado para Cabo Verde
uma delegação do Comissa'
riado dos:TransPortes e Co
municações.

Entretanto, Para Paitici'
par também na referida reu-
nião. partiu no mesmo
aviãô ùma delegação dos
Correios e Telecomunica-

ções. O camarada Rui Bar-

U m a delegação
po'rtuguesa do CETEL
( Centro de Estudos
Ìécnico' Económicos
Limitada) encontra'se
ãü e¡ssáu desde sá'
bado, Para contqctg9
GOm oS fesponsavels
do Comité do Sector
Autonómo da Cidade
de Bissau sobre o Pla'
neamento da cidade
e com o ob:iectivo do
me¡horamento do Pa'
norama das rece¡tas
mun¡cipa¡s.

As conversações
versarão por outro la'
do problemas da re'
ceitá relacionada com
as vár¡as.desPesas ul.
banas e a utilização
dos solos. ((Tratabe
de um trabalho de âm'
bito limitado, enquq'
drado no desenvolvi'
mento dos Planos de

urbanização elabora'
do>>, informou o eco-

nom¡sta Jorge Moita,
chefe da delegação,

que integra ainda o ar-

quiteto Bruno Soares
e o jurista João Pits-
chieller.

Os contactors ha'
viam sido iniciados o
ano pasado, tendo-se
a delegação desloca'
do ao Pais em Janelro
r:rltimo. Agora vão ser
apaesentadas Para dis
CussaO aS prlnClpalS

-conclusöeè tiradas do
estudo dos elementos
colhidos durante os
contactos havidos an'
ter¡ormente em B¡s'
sau. ((É natural que,
depois dessas conblu'
sões e das discussões
coffi e Comité do ES
tado e com as Obras
Públicas, haja neces'
sidade de pôr em prá'
tica o que propomos
o'u o que sa¡r da dis
cussão e do debate
do noss¡o texto)), con'
cluíu o representante
do CETEL.

Devido à extrema lmPortância do tema
ou" 

"ãðòir'ð.ot 
para o Responde o Povo pu'

Ërið.áã 
"ó- 

¡t.im'o número, .resolvemos con'

tinuar com o noéso inquérito' Chegámos à

¿ä;ðl"tã à" quq realmbnte, a, no-s.sq juven'

t"dã;e 'íntereðåã .uããtunte 
þelo Xl Festival

åïir-*nlúäã-é-Êstudãntes ó¡ue se reatizarët

;ä Fiã;;"ã. n-mãiôriá oa mäs'sa estudantil
oueixa'se enttutunto da pouca mobilização e

ðJclãrèc¡mento que se tem feito a este. res'
peito. Depois'de ouvidas algumasr oploloês¡
esperamos que realmente a c-omissão resp-on'

sá;ei-óoi eiste problema tome resoluçõ.es
ãoequdoas Þ€trâ àe facto se proceder áquilo
ãü;ä;êõës'éário' Mobiliiar e esc^larecer, pela

^;ðñd.;',"dããé ánt¡'¡mperialista, pela paz e pela

ãm¡iaOe dos povos de todo e murìd.o,,princi' -
palmente a júventude. Algumas opiniões re'
colhidas:

TEMOS POUCAS ca da nossa partic¡pa'
CONDIÇÕES Ciq no Festival Mun'

dial da Juventude e
Rui Ribeiro - Àcer Estudantes penso o

nrgþr 
'

Delegqção do
em Biss

Turistos portuguesesCETEL

pals

euniõo prepqrqtório do encontro
de ministros de Tronsportes

reto, Comissario de Estado
dos Transportes e Comrrni-
cações, ao falar desta clues-
tão explicou-nos que ela se
deve ao facto de seu Comis-
sariado estar intimamente
ligado às Telecomunica-
ções.

Nesta reunião PreParatória
de Transportes, serão cleba-
tidas questões referentes aos
transpõrtes aéreos, r¡taríti-
mos. ^rodoviários e ferroviá'
rios e aspectos ligaCos aos

correios e às telecomu:lca-
ções.

Integram a delegação das

ou Os res,ponsáve¡s
guineenses do sector
do turismo estão a ne'
gociar com uma agên'
cia de viagens de Por
tugal o es,tabelecimen'
to de um programa
paraavindaàGuiné.
'Bissau, a part¡r de
Novernbro, de grupos
de tnnta tur¡stas pof.
tugueses por semana.
informa o <Diário Po'
pular> citando o cor
respondente da Anop,
num despacho com
data de 15 do, corren'
tg. t

O interesse da Gui'
né'Bissau pela capta'
ção de turistas portu'
gueses levou iâ ao
início de contactos
com a referida agên'
cia de viagens: A vin'
da dos primeiro's'gru'
pos de turistas só não

se concretizou em No'
vembrô Passado devi'
do a dificuldades sur
gidas no aspecto dos
transportes entre os
dois países.

o

Plono de trobolho
do Gomissõo dc controlc
do populoçõo

outras de que tenha conhe-
crmento.

A Comissão, composta
por oito elementos, divide
os seus elementos pelos vá-
rios bairro-s do sector aut6
nomo da nossa cidade. As-
sim, o Camarada Àrmando
9rV é responsável pelos
bairro: 24 de Setembro,
Achada e Ajuda; o camùra-
4a Augusto Sá Sanhá petos
bairros de Cupelon dè Ci-
ma e Sintra-Nema; o cama.
rada Saná Camará, pelos
bairros de Cupelon rJe fai
xo, Str Luzia e Plubá; o ca-
marada Luiz Augusto da
Costa pelos bairros de Ban
din2eBçlém;ocamarada
Ansumané Sanhá,. pelos bair-
ros de Reino de Gambia-
fadas e Missirá; o cama.rada
Vicente Bigna, pelos bair-
ros de Pefine e Contume; o
camaraiia José Opadai Go
mes, pelos de Bandim I e
3 de Agosto; e, finaimente,
o camarada Adelino Mar-
ques Vieíra, pelos bairrosde Chão de Papel Atto
Crim, Mindará e 

-Ilheu 
do

Rei. Esta Comissão, decidiu
apelar ainda para os diri.
gentes de todos os Comités
do Partido dos bairros, no
sentido de darem o seu
apoio aos camaradas
atrás. mencÍonados, que, nos
respectivos bairros, irão
clar: esclarecimentos sohre
tarefas tracadas. para assim
poder contar com a colabo-
ração das populações.

Nomeqdo o Presidente
do Noguicqve

O Comissário Prin'
cipal da República da
GuináBissau e mem'
bro da Comissão Per
manente do CEL do
Partido, camarada
Francisco,Mendes, no'
meou Rui Barreto, Co'
missário de Estado
dos Transportes, Para
desemoenhar as fun'
cões db presidente da
Àssemblbia Geral da

que temos, está muito
avançado e represen'
ta bdm a nossa reali
dade. Mas, aPesar de
tudo, a nossa contri
buiÉo e Part¡cipação
será preciosa, na me'
dida em que o lema
do festivai se baseia
na Solidariedade anti'
'imperialista, Pela Paz
e pela' amizade dos
povos de todo e nìurì'
do.
ENCONTRO
MUNDIAL
AMIG,ÃVEL

Fernando Fonseca

- 
O meu pont'o de

vista acerca do Festi'
val da Juventude, é
de certo Ponto formal.
Esge encontro, que

se intitula cultural
e desporrrvo, para
além disso, um encon'
tro mundial e amigá'
vel dos jovens de to'
do o mundo, abstrain'
do os problemas ra'
ciais, religiosos, ideo'
lógicos e sectoria¡s,
que os povos do mun'
do agora vivem. Acho

'também que dev¡a ha'
ver mais festivais com
estas características.

Djassî - Esse fes
tival irá dar uma gran'
de oportunidade a to-
dos nó+ os jovens
que crescemos debai'
xo do coloniâlfsmo,
ooroue vai ser uma
òportunidade diferen'
te de todas as oportu'
nidades que tlvemos.

Comunicações e Transpor-
tes os camaradas Mário
Ribeiro, director dos Trans-
portçs, Abdul Gani, técnj.co
do Gabinete de Estudos do
mesmo Comissariado, Má-
rio Mendes, director da
aeronáutica civil, Domingos
Correia, director dos Por.tos,
Hilário de Carv4lho, direc-
tor da viação e António Fer-
reira, director da metecro-
logia.

A delegação dos Correios
e Telecomunicações é com-
posta por Helder Regala,
director ' das telecomurúca-

ções, Mário RodrigueS Fer-
reira, responsável do centro
de comunicação internacio-
nal de Bandim, Fernando
Joaquim Lacerda, rcspon-
sável do centro de csttrdos,
Maria de Lourdes Ciastro
Fernandes, responsável do
depártamento de exploração
postal.

Ë.m mtssao de servtÇo, se-
guiu também no mesmo
avião para Portugal, a ca-
marada Maria Emflia Or-
teth, responsável do depar-
tamento financeiro.

A Comissão de Controle de
População, Segurança e Or.
dem Pública, numa reunião
levada a cabo no passado
mês de Março, traçou algu-
mas normas, pata rnelhor
controle das irregularida-
des e anomalias que pos-
sam ser praticadas pelos
órgãos que dirigem a Popu-
lação,a Justiça e a Segu-
rança e Orciem Pública.

Nesse sentido, e levando
em conta que a Comissão
deve estar em coniacto
com as massas populares,
a ser por elas informada,
a acção deve ser exercida
junto dos referidos órgãos
estatais, depois de recolhi-
das ou recebidas infcrma-
ções das massas populares,
sobre quaisquer irregula-
rldades ou anomalias que
venham a surgir e que se-
guidamente serão letadas
ao conhecimento daqueles
órgãos, para obtenção ds
soluções mais adeqr¡adas.

Para que isso se possa
passar à prática, levâr-se-á
a cabo um trabalho inicial,
que consistirá em esclare-
cer a população de todos
os bairros sobre qrr.rl a
função desta Comissão

Assim, cada elemento do
Sector Àutónomo da Cida-
de de Bissau deverá infor-
mar arComissão Þor escri-
to ou através do Comité ou
Tribunal do seu bairro, se
bre as irregularidades de
de oue tenha sido vítima,
assim como de quaisquer

1

Ì

A Guiné'Bissau reú'
ne cond¡çöes conside-
radas excepc¡onais
para turis,mo. Ng gyu
costa e no arquipéla'
go dos Bijagós, exis'
tem algumas das me'
lhores pra¡as desta
parte da África, que
podem ser frequenta'
das durante todo o
ano. O problema da
insuficiência de estru'
turas de acolhimento
pode considerarse ¡á
u¡trapassado pele me'
nos na sua fase mais
aguda. A antiga messe
dos oficiais do exérci'
to,colonial em Bissau
foi transformada em
hotel, ao mesmo tem'
Po que se constru¡u
uma estância turística
na ilha de Bubaque,
com razoável capaci'
dade de alojamento.

Nos últimos meses
têm visitado a Guiné-
'Bissau vários grupos
de turistas nórdicos e
italianos.

Companhia Marítima
de Navegação da Gui'
né'Cabo,Verde, SARL

-Naguicave,-const¡.tuída recentemente. O
navio de longs curso,
<<Santo Antão>, ad'
quirido há cerca de
um ano, foi a primeira
unidade dessa compa'
nhia misrta de navega'

ção.

Terpa-felra, 25 de Abrll de l97t

O que pensq do Xl Festivql dq Juventude e Estudontes ? ( 2 )
seguinte: do meu pon'
to de v¡sta, acho que
oaremos uma fraca
partrcrpação. lsto, na
rneorda em que temos
poucas condiçöes no
plano desporuvo. Há
bastantes d if iculdades
em disputas a nivel
nac¡onal. E isso não
deixará de acontecer
a nível internacional.
Para praticarem o des'
porto, os atletag têm
que, em primeirq lu'
gar, saber compet¡r.
Dîge isto na medida
em que penso ser a
primeira vez que pa.rt¡-
ClpamOS numa COISa
déste género a nível
internacional. Existe
também o problema
de termos um ní'Ùel

desportivo basrtante
baixo, caso este que
se justifica, dado que
só houve desporte-de
massas após a nossa
lndependência. Por
9ue o que se prat¡ca'
va antes era um des
porto de élite. Po'rtan-
tg pênSO que, para CO'
meçarmos a compet¡r,
temos que de¡xar pas'
sâr mâis lempo e ad'
quirir mais experiên'
cia, devido à experiên'
cia em nível bastante
elevado dos outros
países. A nível cultu'
ral estamos mais ou
menos preparados. Te'

-nho como exemplo o
teatro, que neste mo'
mento, contando^com
a pouca experlencla

eXô ?INüSEAI
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Cabo Verde

Ano de
Com a publicação desta última parte, conóluímos hoje

a apresentação do balanço do camarada Manuel Faustino,
ministro de Saúde e Assuntos Sociais de Cabo Verde sobre
a situação sanitária no arquipélago. Nesta última parte,
o camarada ministro aborda questões relacionadas com
a organização das actividades sociais, e a realização, em
Outubro último, da Assembleia dos Trabalhadores que
classificou de <dlagnóstlco preciso>. O carácter preven-
tivo da Saúde, o projecto de Protêcção Materno-Infantil,
a formação de agentes sanitários, foram outros tantos
temas abordados. As actividades desenvolvidas nos hos-
pitais dos princi¡íais centros urbanos do país, nomeada-
mente nos da Praia e S. Vicente foram igualmente re-
feridas na sua intervenção pelo camarada ministro, ao
fazer um balanço da situação da saúde e dos resulta{osjá obtidos neste domínio. O artigo refere-se ainda à acti-
vidade preventiva e a baixa da taxa de mortalidade infan-
til, sobretudo em S. Vicente e ainda à luta generalizada
contra as doenças mals generalizadas.

Sqúde e A¡suntos Sociqis ( conclusõo ¡

reforço dq orgonizaçõo19782

DIAGNOSTICO PRECISO

Na sua alocução-balan-
ço, o Ministro da Saúde e
Assuntos Sociais, dedica
especial atenção a um ca-
pítulo - Àctividades 1977.

No domínio da Sarlde e
Assuntos Sociais, o acon-
tecimento do ano de 1977
f.oi a realização da Assem-
bleia dos Trabalhadores da
Saúde e Assúntos Sociais
em S. Vicente, no mês de
Outubro, que veio dar, em
linguagem médica, o <dla-
gnóstlco preclsor e as sen-
das do seu melhoramento,
<pelo menos a nível teó-
rico>, como frisou a dado
passo o camarada Manuel
Faustino.

Não se pode deixar de
registar com agrado que o
ano de 1977 foi o primeiro
em que se viu verdadeira-
mente uma actividade inte-
grada entre diversos de-
partamentos estatais, Par-
tido e organizações de mas-
sas na protecção contra o
que se designa generica-
mente por doenças diarrei-
cas. Essa actividade foi um
sucesso, relativo embora

porque não chegou a cho-
ver para que ficasse pro-
vado que a campanha imu-
nizou amplas camadas da
população. No entanto, não
há que subestimar os es-
forçoS de coordenação nes-
sa iniciativa de prevenção.
Se nos lembrarlños duma
frase do PrimeiroMinistro
a 19 de Setembro de 1977,
quc <não é empanturrando
os doentes de medicamen
tos> que vamos conseguir
dar combate à doença, che-
gamos de novo à conclusão
que, desde muito cedo, o
Ministro da Saúde e Assun-
tos Sociais tem vindo a
anunciar repetidas vezes -A Saúde tem de ser preven
tlva no nosso pafsr.

Alguns passos'foram
também dados no domínio
de Assuntos Sociais, prin-
cipalmente nas ilhas de S.
Nicolau, Santo Antão, Fo-
go e concelho de Tarrafal,
apesar da falta de condi-
ções de trabalho. A assis-
tência alimentar- através
das comissões de acção
social e a dinamização des-
tas foram também assinala-

dos no balanço do Ministro
da Saúde e Assuntos. So-
ciais, no mesmo ano de
1117, começou o projecto de
Protecção Materno Infantil
em S. Vicente, a que <<Voz

di Povo> dedicou largo es-
paço, números atrâs.

A formação de agentes .

sanitários de base, recicla-
gem de parteiras curiosas,
abertura dos cursos de en-
fermagem em S. Vicente e
na Praia, formação de
técnicos de laboratório e
ainda alguns contactos com
especialistas estrangeiros
que visitaram Cabo Verde
enquadram-se na preocupa-
ção do Ministério da Saú-
de e Assuntos Sociais na
aquisição de pessoal e su-
peração profissional O do-
mínio da grande cinrrgia
desènvolveu-se bastante, as
vacinações baixaram relati-
vamente a 1976.

A esmagadora maioria
das actividades curativas
do ano desenvolveu-se nos
hospitais da Praia e S. Vi-
cente. Por exemplo, 47 o/o

de internamentos do total
nacional foram feitos na
Praia; a radiologia em San-
tiago atingiu os 57 o/0, oa
ainda anáIise de sangue,
6l o/0. Em S. Vicente as

análises clínicas durante o
ano de 1977, ating¡ram'os

67 o/o do total nacional. Há
um facto a abonar a favor
dessa concentração que é o
da existência de alguns es-
pecialistas só nessas dtras

- cidades. A actividade pre-
ventiva tem tido mais efi-
ciência a nível das estrutu-
ras periféricas, afirmou o
Ministro. Um outro índice
revelador é o da baixa da
mortalidade infantil em S.
Vicente (de onde se tem
dados). Com efeito a mor-

talidade infantil diminuiu
de 134,9000/o em 1976 para
99,3000/o no último ¿mc. Há
probabilidade de que essa
diminuição da mortalidade
infantil em S. Vicente es-
teja acompanhada de igual
movimento a nível nacio-
nal.

Segundo o balanço do
camarada Manuel Faustino,
a preocupação número um
é a organização dos Servi-
ços. Uma maior atenção se-
rá dedicada aos trabalhade
res da Saride e Assuntos
Sociais e existe uma ten-
dência para o melhoramen-
to das condições de traba-
lho. Uma série de modifi-
cações serão levadas a ca-
bo no Hospital da Praia, no
decurso deste ano.

Quanto à luta contra
doenças mais generaliza-
das estão em primeiro pla-
no o combate às doenças
transmissíveis, à má-nutri-
ção, lepra, tuberculose, pa-
ludismo, doenças mentais,
etc. Uma medida de im-
portância a ser tomada es-
te ano é a nacionalizaçáo
da importação de medica-
mentos, com vista a disci-
plinar o circuito. Continua-
rá a ser prestada assistên'
cia à velhice e à invalidez.
Pensa-se dar mais vida às
comissões de acçáo social,
rreste ano também.

Como a situação em que
intervinha o Ministro Ma-
nuel Faustino era bem es-
pecial - no empossamento
de altos funcionários do
seu Ministério - não pode-
ria deixar de tecer algumas
considerações sobre o pa-
pel de relevo que assumem
as estruturas centrais ten-
do qualificado o acto co,rno
o reforço do (quartel gene-
ral>.

De 24 o 30 de Julho, em S. Vicente

Primeiro Gnconho das Gomunidade¡ caboverdiana¡

Realiza'se em S. Vi'
cente, de 24 a 30 de
Julho, o primeiro En'
contro das Comunida'
des Caboverdeanas
radicadas, effi países
estrange¡ros. o enco,n'
tro tem como objecti'
vo a recolha de ele'
mentos relat¡vos às
diversas comunidades
caboverdeanas espa'
lhadas pelo mundo, de
modo a incrementar
um ¡ntercâmbio de er
periênc¡as e co,nhec¡'
mento das realidades
diversas vividas pelos
d¡ferentes núcleos de
cabdverdeanos.

Por outro lado, irá
perm¡t¡r ao Governo
de Cabo Verde conhe'
cer, através dos emi'
grantes, os aspectos
múltiplos e comple'
xos da em¡gração ca'
boverdeana, e traçar
uma política migrató'
ria, baseada na s¡tua'
ção concreta do povo

Terça-felra, 25 de Abril de 1fi8

das ilhas, dentro e fo'
ra do terr¡tór¡o nac¡o'
nal, de acordo com asr

necessidades do país
de reconstrução e de'
senvolvimento.

Por seu lado, os
em¡grantes poderäo
contactar de perto
com a realidade que
se vive em Cabo Vef
de após a indepen'
dência e, a¡nda, cons'
tatar o esforco desen'
volvido pelo povo na
via do progresso e da
jusniça social.

No quadro dos tra'
balhos preparatór¡os
do Encontro,, umâ de'
legação chefiada pelo
camarada Carlos Af.
berto Santos Silva, di'
rectorgeral da Emigra'
Ção e Serviços Consu'
lares, vísitou recente'
mente as comun¡da'
des caboverdeanas re'
s¡dentes em diversos
países da Europa Oci'
dental. Durante a sua

estadia, a delegação
pode coilher informa'
Ções e discutir os pro'
blemas ' enfrentados
pelos em¡grantes nos
diversos paísros da sua
residência. ExPlicou as
linhas gera¡s da polfti
ca externa cabover
deana, a situaçãe da
seca, expôs os objec:
tivos do Enco,ntro ,e
discutiu os planos de
trabalho.

No termo da' sua
missão,, o d¡rectorge'
ral da Emigração, num
telegrama enviado às
comun¡dades v¡sita'
das, agradeceu o aco'
lhi.mento fraternal dis'
Þensado durante a sua
estadia. <<Submetere'
mos ao nosso Govef
no as preocupações
formuladas pelos di'
ye,r.ros núcleos de ca'
boverdeanos>>, afirma
ainda o telegrama,
que dá conta da data
da realização do en'

contro, a fim de, se'
gundo o teor da mes
ma, dar mais temPo
aos delegados Para
aDrofundarem os tra'
ollhos preparatór¡os.

Evocuqdq
q cr¡onço
com feto
no venlre,

Segundo informa'
ções seguras, mas
não conf¡rmadas pe'
las autoridades hospi'
talares, a crianQa que
r1âscêu com um feto
no ventre, caso a que
((Voz di Povo>> se re'
feriu largamente, foi
evacuada para Portu'
gal, nãs se tenäo rea'
lizado nos ho,pitais na'
cionais a operaeão,
como fora anunciaijo.

AMILCAR CABRAL

Å cultun ûsoiord
Mas, se adrnitirm,os gue a cultura é a sin¡ese

dinânica da realidade material e espiritual cla- so-
ciedade e expri:rre as relações tanto eutre o homem
e a natureza como entre as diferentes categorias
de homens no seio de uma mesma sociedade, po.
demos afirmar que a iàentidade é, a nível indir¡iduaul
ou colectivo e para atém'da realidade económica,
a expressão de uma cultura. É, por isso que atri-
buir, reconhecer ou afirmar a identidade crc um
indivÍduo ou de um grupo humano é, acima de

- tudo, situa. ese indivíduo ou grupo no âmbito de
uma cultura. Ora, como todos sabem, a base princi
pal da cultura é, em todas as sociedades, a estru-
tura social. Parece pois lícito concluir que a possi-
bilidade de um determinado grupo humano pre-
servar (óu perder a sua identidade face ao domí-
nio estrangeiro depende do grupo de destmição

. verificada na sua estrutura social por esse mesmo
domínio.

Quanto à acção e aos efeitos do domínio im-
perialista sobre a estrutura social do povo dbmina-
do, importa considerar aqui o caso.do colonialis-
mo clássico da que o movimento de pré,inclepen-
dência é a contestação. Nesse caso, seja quai for
o grau de desenvolvimento histórico da sociedade
dominada, a estrutura social pode sofrer as se- -'
guintes acções e efeitos:

a) destruição total, com a liquidação imediat4
ou progressiva da população indígena e a sua subs-
tituição consequente por uma população alógcna;

b) destruição parcial, com fixação de uma popu-- lação alógena mais ou menos numerosa;

c) conservação aparente, condicionada pela re-
clusão da sociedade autóctone em zonas C,eqgiá-
ficas ou reservas próprias, geralmente desprovidas
de possibilidades de vida, com implantação maci-
ça de uma população alógena.

A experiência do domínio imperialista demons-
tra que a destruição completa da estrutura social,'
que implica a perda de identidade, só é Fossír'el
com liquidação total da população indígena ou pela
sua ¡edução a um mínimo social e culturalmcrte
insignificante. Em contrapartida, nos úItimos ca-
sos, que são os que interessa consiclerar em Äfiica,
há a possibilidade de preservação da cultura e, pcr-
tanto, da identidade,_ mesmo que a estrutura so-
cial sofra uma importantè destruição parcial. Co-
mo é natural, esta possibilidade varia com os ti-
pos e os tempos de colonização. Podemos no en-
tanto afirmar que o domínio político, a explora-
Ção económÍca e a repressão cultural praticadas -

pela potência colonial provocararn uma ocristaliza-

çãou da cultura e.uma <sobestimação" da identi-
dade por parte dos grupos dominados, como prin-
cipal efeito do bloqueamento do seu processo hi's: ,

tórico pelo domínio ímperialista. ,

O caracter fundamental hirizontal da estrutu- .
ra social dos povos africanos - multipticidade ou
profusão de grupos étnicos - laz com que a re-
sistência cultural e o grau de preservação da iden-
tidade não sejam uniformes.

..r-'"'':l:.
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munldade poderó !¡er umå
força grande na luta pelo
desenvolvlnento de nossa
terra e poderá cdarrnos
responsabllldades novas.
Por lsso, acåo que nós, ra
Gutn6Blssau, temos que
procurar avançar com o de
senvolvlmento do nosso
pals. Trabalhar com
cofagem e declsão, au.
mentar a not8a pr(}

fPelo nosso envlado e¡"
o."ial). - A terceira confe
iêncta dos Chefes de Estado
ã do Go*t"t¡o da Comunl'
dade Econónúca dos Esta-
dos da á,trica Ocidental
Cnnn¡O que reunlu de 21

a 22 deste- mês ha caPltal
nigerfana, adoptou vórlas
rcsoluções bastante impor-
ta¡rtes no que resPelta à ac-
tivldade da comunldade
desde a rlltl¡na clmelra, que
se r€allzou em Lomé no
ano passado, e sobre o
problema de trabalho da
èomunldade Para os dez
nrórdmos anos.'A Conferência adoPtou o
seu rèsulamento interno e
procedéu à ractificação da
ñomeação'do Sècretariado
Executivo, que logo em
seguida prestou juramento
oeiante os chefes de Esta-
ào. Ouviu os relatórios do
Presidente do Conselho de
Ministros e do Secretaria-
do Executivo relativos aos
trabalhos do Conselho e às
actividades da Comunida-
de, respectivamente. De'
pois de ter tomado as de-
cisões no que resPeita às
funções e atribuições do
Comissário das Contas¡ a
Serra Leoa þediu que este
fosse nomeado.

A Conferência adoPtou a
data de 28 de Maio de 1979
como a data efectiva da
entradà em vigor da con-
solidacão das tarifas alfan'
desár'iâs. co¡rforme o arti-
qo"13 do Tratado de Lagos.
Ádoptados ainda a Con'
u"nËao Geral sobre os Pri-

"itéàios 
e Imunidades da

cortrl-unidade e dos seus fun-
ãionatiot, o Protocolo de

não agressão e -o Processo
äã-aitita" das dec'isões da
ðã"i"iê""i" e do Conselho
de Ministros

No que resPeita ao Pro'
ieðto a'e não agressão, os

ähefes dos Estados mem-
bros comprometeram-se ã

mattt". Ëott relaQões a

.náo Praticar actos contra a

i"t"qri¿"a" territorial ou a
iäaei"ñ¿C""iu Polltica dos

Estados membros eano

"u* A. haver conflitos, os

iiiolverem Por meios- Pa-
ôifiããt e através de arbira-
gem.- Às recomendações do
Conselho de Ministros ' so'
bre as questões de caracter
institucional foram tâm'
b¿m adoptadas. A Confe'
rência decidìu igualmente
ãiõ¡mir a sua satisfação

.;Jæ respeita à obiecti'
vidade com que o Comité
liitri.t"¡"t de InvestigaÇão
èiéc,ttott a sua tarefa gue
aél lt-teu. às recomenda'
coès sotre as medidas ins'
tìiuóionais feitas Pelo Con'

A CIMEIRA
ULTRAPASSOU

F

forço, trabalho e com o
apolo da comunidaile lnter--
nacional, vamos consegulr
sair vitorlosos desta sltua-
ção difícil que vlvemos de-
pols da guerraD..

Entretanto, o camarada
Luiz Cabral informaria que
i^ começou a chover em
Lagos e que tem esperan-.
ças.de que na Guiné-Bissau,
as chuvas. também começa-rão cedo. Referindo-se a
esta q.uestão, o camarada

{

Presidente chamou a aten-

ção de todos os camponeses
para que se preparem para
trabalhar com bastante co
ragem, na certeza de que,
se chover este ano, no Pró-
ximo estaremos muito me-
lhor.

A tèrminar, desejou que
este ano seja um bom ano
agrícola, para podermos
dar aquele passo grande
para a melhoria considerá-

DOS CHEFES
TODAS AS

DE

..--": qcentuo
vel da ôituação eco
da no.ssa terra.

Esta cimeira, que
gar no Teatro Nacir
Lagos, conseguiu jur
capital nigeriana 13
de Estado da Áfri
dental que são r.n
desta comunidade. I
as dipcussões, que d
dois dias, estudou-se
cialmente- o progr¡
actividades da C

Conselho de M¡nistros preporo

PERf

i

l

l

Resoluções finois dq Conferêncio

dução cada vez mals, apro-
veitar todas as potenclall-
dades que. edstem aqui no
domfnlo da agrtculftrra,
crlar lndústrlas, desenvol-
ver os nossos recursos mi-
nelros e quando chegar o
momento que todos espera-
mos que é o de lntegração
económica da nossa subre-
gião,' a GuinêBissau estar
em condlções de ¡iartlclpar
como um paÍs desenvol-
vido>.

selho de Ministros e deci-
diu que, em regra geral, as
reuniões terão lugar sem-
pre no dia 28 de Maio, da-
ta do aniversário da assi-
natura do Tratado.-Entre-
tanto, a próxima cimeira
de chefes de Estado será
na capital da República do
Senegal.
Por outro lado, a Conferên-
cia de Lagos deu o seu
acordo de Princlpio sobre
a assinatura de um acordo
multilateral sobre a livre
circulação de - pessoas e
bens no interior da Comu-
nidade. Encarregou o Con-
selho de Ministros de pre-
parar na próxima cimeira
de CEDEAO um pr.ojecto
de acordo multilateral so-
bre a livre circuJação a
fim,de eliminar todos os
obstáculos à liberdade de
movimento e de residência
dos camponeses dos Esta'
dos membros.

Os Presidentes Luiz Ca'
blal, Tolbert Jawara e EY.-
adema felicitaram viva-
mente os esforços que fo-
ram consentidos no que
respeita ao regulamento do
diferendo entre a Repúbli-
ca da Guiné, a Costa dg
Marfim e Senegal. Felici'
taram igualmente os três
países pela sua maturidade
e espírlto de compreensão
manifestados.

Foi decidido também que
a República de Cabo Verde
seria dispensada de Pagar
o capital do fundo durante
os próximos dois anos. O
moritante da contribuição
de Cabo Verde será no en-
tanto repartido proporcic
nalmente entre os outros
Estados membos.

Foi realçado o trabalho
compilado pelo Secretaria-
doedestacada a maneira
como foi organizada a reu-
nião. Os presenles exPri-
miram ainda a sua satis-

À Comunidade Económi-
ca dos Estados da África
Ocidental (CEDEAO) foi
'criada na Nigéria em 28 de
Maio de 1975 para promo-
ver a cooperação e o desen-
volvimento em'todos os do-
mínios de actividade econo
mica, particularmente nos
domínios da indústria, dos
transportes, das telecomuni-
cações, da energia, rla agri-
cultura e das questöes mo-
netárías e financeiras etc...

O objectivo final é de ele-
var o nível das popuhcões
graças ao crescimento e à

fação e gratidão ao Presi-
dente Obasanjo, chefe de
Estado da Nigéria, . ao. Go'
verno e ao povo mgenano
pelo acolhirnento caloroso
e fraternal reservado aos
chefes de Estado e Pela
ajuda dada ao Secretariado
da Comunidade.

No que respeita ao Pla-
no de acção, recomendou-
-se a elaboração de um
Drosrama comunitário de
èooõeração económica no
caso da década da integra-
ções económica; e um es-
forço intensivo de PrePa-
ração para o arranque das
acções de cooPeração.

Saliente-se que foi feita
a eleição do ncrvo Presi-
dente da CEDAO, cargo
para que foi Proposto o
Presidente da RePrlblica
Federal da Nigéria, general
Obasanjo, que- foi eleito
por unànimidade. No acto'
ãe prestação de jurameito,
o Secretário da CEDAO
jurou proteger a integrida-
de da organizaçáo e servir
fielmente e com sinceri'
dacle esta organização. So-
bre a resolucã.o clo proce-
dimento cle difusão das de-
cisões da conferôncia, re-
comendam-se quc se faça
um trabalho sol¡re a sua
adopção.

Estas decisões, como di-
ria o Presidente Obasanjo
no seu discnurso de encer-
ramento, .ovão contribuir
para o reforço da paz e da
fraternidade a nível da nos-
sa região, vamos ainda rea-
firmar o nosso desejo
sincero de fazer da coope-
ração e sôlidariedade os
intrumentos privilegiados
do nosso progresso comum.
Com reàlismo, . vamos de-
monstrar que a nossa or-
ganizaçáo pode fazer face
às crises e dificuldades

Ainda sobrè esta impor-
tante cimeira, o camarada
Presidente Luiz Cabral di-
ria ter recebido manifes-
tações de grande simpatia
dos nossos irmãos, chefes
de Estado da .A,frica Ociden-
tal e, alguns deles manifes-
taram a ideia de visitar o
nosso paÍs. <Eles têm se-
guido com interesse o tra-
balho desenvolvldo na Gul-
né-Blssau e têm esperanças
de que, com o nosso es'

mais tenazes.o

estabilidade, reforçar as re-
lações entre os Estados
membros e contribuir para
o desenvolvimento Co ccú-
tinente africano.

A CEDEAO é formada por
ló países da .África Ociden-
tal. São eles o Benin, Costa
<1o Marfim, Cabo Verde,
Ghana, Guiné-Bissau, Repú-
blica da Guiné, Gâmbia, Al-
to Volta, Libéria, Mali, Mau-
ritânia, Níger, Nigéria, Ser-
ra Leoa, Senegal e Togo. A
sua sede social é em Lagos,
capital da Nigéria.

,

A reunião do Con'
lhs de Ministros da
Comunidade Econó'
mica dos Estados da
Ãfrica Ociden.tal, euê
teve. lugil em Lagos
de 14 a '19 deste mês,
preparou a terceira cr
meira dos chefes de
Estado da CEDEAO ediscutiu o projecto
desta organização pa'
ra o ano de 1978/79.
. Entretanto, antes

desta reunião, a co-
missão técnica qye
trata do comércio,
em¡gração, questões
monetár¡as e de paga-
mentos já tinha ieuîf
do também na cap¡tal
nigeriana. Foi ela que
prêparou elementos
ma¡s ¡mportantes pa.
ra a run¡ão do Conse'
lho de Ministros, no'
meadamente as ques.
tões das tar¡fas a-dua'
neiras¡ como se dev¡a
proceder à consolidd
dação dessas tarifas e
o problema relativo ao
movimento das pes'
soas e bens dentro da
comunidade.

Por outro lado, a
reunião do Conselho
de M¡nistros, que se
prolongou até ao dia

19 de Abril; preparou
documentos, relató'
ftos, rêsoluçóes e re'
comendaçÕes que se'
riam det¡nidos nas re'
soluçöes finais da ci'
meira de chefes de
Estados. Fez'se a aná'
lise do relatório de
actividades do secre'
tário executfvo, foi
apreciador s sêu traba-
lho e os m¡nistros dos
16 países que perten'
cem à CEDEAO ver¡ff
caram que tinha havi'
do uma série de pro'
gressos, que esta or

-ganização já se tinha
começado a organr
zat. Foa discutida tam'
bém a resolução rela'
tiva às relações entre
aCEDEAOeaCEAO,
o problema do regula'
mento interno da con'
ferência e a difusão
das decisões da con'
fe rência.

Esta reuniãe teve
lugar no teatro Nacio'
nal e ainda anal¡sou o
problema da conven'
ção geral' dos privilâ
gios e imunidades,
que toca particular
mente os funcionários
do fundo e do Conse'

lho de Mini
Quando se dir
este proþlema, ¡

né-Bissau Íez ur
tervenção, apon
uma sene de at
rtas. uutra qi
þastante rmpor
que satu tamþer
resoluçoes do C

lno de lvlintstr(
um protocolo cir

agressäo que cl€
gem a váflas d
sões e pontos d
ta diferentes. t
dem do dia estal
da incluída a qu
da década da in
ção na Africa Or
râ1, cohstârìte dr
documentg q u
chefes de Estadr
aprovaram.

Ainda na fas
discussões, o C
lho de Ministros
lisou um memol
sobre a cr¡ação c
comité de Embai
res em Lagos, qr
ria periodicamen
suas reun¡öes, às
deveria ass¡stir (
sidente do Con
de Ministros qu€
te momento é c
nistro da Planifi<

Hó IOB tlnos nqsceu
0 qur é r CE0EAO

Completam-se 108 anos
soþre o nascimento de
Vladímir Ilich Utiánov,
de pseudónomo Lénine.
Este grande pensarlor,
nasceu 22 de Abril de
1870, na cidade de Sim-
birsk (hoje Ulia:rovsk),
sita nas margens do
grande rio russo Volga
e onde passou a srra in-
fância e adolescêricia.
Ali começou a formar-
-se a sua interPretação
do mundo e seu carac-
ter de grande revolucio-
nário e pensador gcnial

John Reed, jornalista
americano, autor do cé-

lebre livro sobre a Re-
volução de Outubro na
Rússia, oOs dez diâs
que abalaram o mundor,
depois de visitar a cida-
de natal de Lénine, es-
creveu: "Estive no Vol-
ga... Enquanto contem-
plava a sua grandeza,
pensava . que precisa-
mente nas 'margens
deste imenso rio i:inha
que nascer Lénine".

Com este dirig,:nte
do primeiro Estado So-
cialista do munclo, o
primeiro a fundementar
teoricamente, com base
na herança teórica de
Karl Marx e Fredric

Engels, abrir-seiam
grandes perspecrivas
para os povos coloniza-
dos da Asia e África.

Após a Revolução de
Outubro de 1917, os paí-
ses colonizados Co con-
tinente africano viriam
a tomar uma Posi!ão
decisiva perante as po-
tências colonizacloras.
Foi assim que, na déca-
da 60, se assistiu à in-
lependência de muitos
países de África.

Mas o despertar ou o
alvorecer duma .Á,i"rica
nova, seria anterior-
mente previsto Peþ

I

I
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ADO DA CEDEAO ENl
TIVAS OI.JE ËSTAVAM

ristides Pereiro

Prog resso

PELO NOSSO EN.
VIADO ESPECIAL _
<Os países que Pef
tencem à CEDEAO de'
vem fazer todos os es'
forços pa.ra d-ar à nos'
sa organização um lu'
gar de Comunidade
Económica lnternacio'
nal>r. Com este apelo,
o general Olusegun
Obasanjo, Presidente
da República Federal
da Niqéria. abriu ofici'
almen-te, nô Teatro Na'
cional de Lagos, a ter
ceira Cimeirã dos Che'
fes de Estado da Co'
munidade Económica
dos Estados da África
Ocidental, que. . teve
início na manhã de
21.

Como iát se tinha
anunciado, esta cimei'
ra teve como obiec
tivo fazer um balanço
da situação actual que
a CEDEAO tem que
enfrentar e tomar de'
cisões necessárias Pa'
ra que o trabalho que
se está a desenvolver
co,nsiga pôr de pé as
estruturas ef icazes
deste organismo. Es'
tas decisões, confor
me estabelece o trata'
do, só'podem ser to'
madas a.nível de Che'
fes de Estado. Como
diria o camarada Aris'
tides Pereira antes da
sua partida para a ca'
pital nigeriana, <<práti
camente durante os
seus frés anas'de exis'
tência, tem'se estado
a lutar para a dotar
das estruturas indis'
pensáveis. Só depois

no domínio do crioçõo de estruturos

LAGOS
EM VISTA

para os próximos 10 anos e
o projecto de um pacto de
não agressão entre os paí-
ses membros. Os trabalhos
decorreram num ambiente

''de franca compreensão, o
que levou a pensar que de
facto os países membros-
estão empenhados em cum-
prir todas as decisões e fa-
zer da CEDEAO uma comu-
nidade económica interna-
cional, forte e desenvolvida.

{¡

é que se pode contar
com um trabalho efec'
tivo>>.

Nesta cimeira, que
viria a terminar na tar
de do, dia 22, encon'
travam'se presentes
16 países da África
Ocidental e membros
desta comunidade a
Guiné'Bissau, Cabo
Verde, Benin, Alto
Volta, Mauritânia, Li'
béria, Níger, Togo,
Gâmbia, Senegal, Re'
pública da Guiné, Gha'
na, Mali, Serra Leoa e
Costa do Marfim. Sa'
liente'se que se encon'
travam em Lagos 13
Chefes de Estado,
g,endo ors outros repre'
sentados pelos seus
minitros do Desenvol'
vimento Económico e
Planificação ou das Fi'
nanças e o Selcretário'
'Geral da OUA, W¡l' '

liam Eteki.
Na sessão inaugu'

ral, começou po'r usar
da palavra o Presi'
dente Obasanjo. Na
sua rntervençao, mos'
tfou'sê ¡nteressadO em
fazer tudo para que a'

CEDEAO seja uma or
ganizaçãe forte e de'
senvolvida. Fez um
pequeno historial des'
ta organização, desde
a sua criação em Maio
de 1975 em Lagos, di'
zendo a certa altura:
<<Estou convencido de
que o motivo da partf
cipação das delega'
ções é uma ajuda ín'
defectível e corajosa
dos chefes de Estado
de não pôr de parte as

ideias da comunida'
de>>. A term¡nar, acen'
tuaria que todos estão
conscientes de que
esrta não avançará, se
coninuar a haver con'
flios e antagonismos.
' Po'r su lado, 9 Pre'

sidente do Togo e da
CEDEAO, general Ya'
dema, falou das dife'
rentes etapas da vida
desta jovem organiza'
Çao <<gue conhece ain'
da as doenças infan'
tis de todas as obras
novas do homem>>-
Enumerou todas as
dificuldades encontra'
da+ dizendo em se'
guida que todos os
esforços têm sido des'
pendidos para reme'
diar todo,s esses-pro'
blemas.

Para terminar a sua
breve intervenção, o
general Yadema aPe'
lou aos outros chefes
de Estado para taze'
rem uma reflexão, por
que <nós sabemos co'
mo é longo ocaminho
a percorrere como é
dura a tarefaacum'
prir>>.

À sessão de aber
tura seguiram'se as
sessões de trabalho,
em que os chefes de
Estado debruçaram
sobre os Pontos que
constaram da ordem
do dia, elaborada na
reunião do Conselho
de Ministros. Na pri'
meira sessão de traba'
lho, foi nomeado por
uninamidade o novo
Presidente da C.E.D.'

vida e obra deste cria-
dor da grande pâtria
soviética.

Saliente-se ainda que
esta data foi assinalada
aas diversas regiões do
país com realizações
:romovidas pelós r.epre-
sentantes da Associação
de Amizade GuinéoSo-
viética.

No sábado passado,
em Bissau, verificou-se
um encontro entre os
pioneiros "Abel Djassi",
do sector autónomo
desta cidade e urn re-
presentante da e¡nbai-
xada soviética, rlue falou
às Flores da nossa Lu-
ta, da vida e obra de
Lénine.

E.A.O., que passará a
ser o Pres'idente da Ni'
géria, general Oba'
sanjo.

Entretanto, segun'
do Constava da enol.
me agenda dé traba'
lhos, os chefes de Es:
tado discutiram o re'
gulamento interno da
Conferência, dos che'
fes de Estado, a rat¡fi'
caÇão da nomeação
do Secretariade Exe'
cutivo, o relatório do
Presidente do Conse'
lho de Ministros sobre
os trabalhos do Con'
lhoeorelatóriodo
Secretariado Execu.
tivo sobre actividades
da Conferência.Ainda
na ordem do dia des
tacavam'se as reco.
mendações do Conse'
lho de Ministios rela-
tivas às questões al'
fandegárias e ao der
senvolviménto d a s
trocas comerciais, a
convenção bilateral ti
po, sobre emigração e
a convenção geral so'
þr" os .priVilégios etmuntdades.

O pacto de não-
agressão; a difusão
das decisões da con'
ferência, as recomen'
dações do Conselho
de Min¡stros sobre
certas questöes insti-
tucionais data e local
da próxima cimeira e
outfÉts questoes diver'
sas,, nomeadamente a
ratificação do tratado,
por Cabo Verde, foram
também discutidos e
analis.ados detalhada'
mente pelos chefes de
Estado dos membros
da CEDEAO.

Esta cimeira decor'
reu num ambiente de
Tranca camaradagem
e compreensão. A or
dem do dia foi com'
pletamente esgotada
e cumprida. Houve
um entendimento bas-

tante grande. Embora a
princípio houvesse po'
sições diferenes, no
fim chego'uise mesmo
à unanimidade sem
grandes dificuldades.

Segundo a opinião
de váríos chefes de
Estado, a cimeira da
CEDEAO ultrapassou

âs perspectlvas en
vista e houve urlti
grande vontade e dr
terminação de se fr
zer avançar esta org¿
nização. O camarad
Aristides Pereira, en
Bissau diria que ((,

conviição de todos o
chefes de Estdo dest,
região é fundament¿
para o progresso do
povos desta área>>.

Antes do términr
da cimeira os chefe
de Estado assina.rar
o comunicado final dr
qual constam òs vÍ
rios pontos bastant
tfnportantes. -Q u e
através deste cormun
cado, que através doutros dócumento
aprovados, pode.m vr
rificarse progresso
part¡cularmente no d(
bastante substanciais
mínio das estruturas
um domínio fund¡
mental, e liquidaran
'se certos mal enter
didos do ponto de vir
ta estrutural, .o qu
fará com que a C.Bt
E.A.O. entre . num
fase de guase fu'noir
nalidade.

oalrente-se nq er
tanro gue o camaraq
i'restoeftte Lulz uapr¡
icz.uma moçao a Uot
I cte,llCtí1" OemOnstfAt
uq a sua total sausfi
9.¡o p-qla recente fl
r-:oncilração de . trê
Pärses' ffìefnoro o
r-EuEAo,. a uutne'(;(
naKry,, o Ðenegal e
Uosta do lVlartrm. n
cordando gue esta s
scrvrra de facto pafa
clesenvolvimento de¡
ta organizaçâo da not
sa regiãe africana.

No princípio da.ta
de do dia 22, o Pres
dente Obasanjo ence
rou oficialrnente a te
ceira cimeira dos chr
fes de Estado com ur
importante - discurs<
Durante â sua inte
veñção, afirmou tod
a sua alegria por o
trabalhos terem perm
tido reforçar as fund¡
ções instiiucionais d
comunidade face à
decisões que pe.rm¡t
ram clarificar as¡estrr
turas.

c

ctme¡rc¡
da República 'Federal
da Nigéria. Foi apre'
sentaoo um relatono
do controlador llnan'
ceiro, , drscuuu'se as
condições de recruta'
mento clos comlssà'
nos de contas inter'
nas, relatório do comi
té executrvo Para as
relaçties entre o secre'
táriõ'executivo e o di'
rector geral do fundo,
No que respeita ao re'
crutamento de pes'
soal foi criado um co'
mité de que faz parte
também a República
da Guiné'Bissau.

No último dia da
reunião, foi discutido
o orçamento, a ordem
dodiaeoprograma
da terceira cimeira
dos chefes de Estado,
a criação, dos órgãoa
estatuários comple'
rrìêntârês, o problema
da prestação de jura'
mento do Secretário
Executlvo da Comuni'
dade, Aboubacar
Ouattara, da Costa do'
Marfim, e decidiu'se
apresentar um relató'
rio do Conselho de Ml
nistro,s à conferência
de Chefes de Estado.

o

a aliança

lne
tualidade, países do so-
cialismo triunfanle, mo-
uimento de libertação
nacionalealuta¡:evo-
lucionária da classe ope-
rária dos países capita-
listas, tornou-se hoje
uma realidade e resistiu
à prova do tempo e da
>rática histórica.

A força inquebrantável
dessa aliança revelou-se
também, no nosso c('n-
tinente. Provam-no os
acontecimentos recentes
relacionados com a luta
dos povos das ex-coló-
nias portuguesas

Recordar Lénine é re-

cordar o revolucionário
que consagrou a suavida à magna.missão
humanista da emanci-
pação dos trabalhado-
res da opressão social e
nacional a que eram su-
jeitos, contribuindo cìes-
te modo para a libe¡ta-
ção de todos os povos
oprimidos do mundo.

dia usaram de palavra
os camaradas Otto
Schacht, do CEL e _ce-cretário do Consclho
Nacional da Guiné, que
talou em nome do nos-so Partido; Ðomineos
Brito, do CSL, na qi¡a-
Iidade de Presidente da
Assembleia da Associa-
ção de Amizade Guiné-
-Bissau/URSS, e Via-
theslav Semencv, em-
baixador da União So-
r¡iética no nosso ¡raís.

Este acto a culminar
com a projecção do fil-
me "O Homem e a
Espingarda>.
Integrada nas cornera-
ções do 108 do nasci-
mento de Lénine, foitambém inaugurada
uma exposição sobre a

mun-
a respeito

de iiber-
povos coloni-
dependentes,

que a despeito
serem então

um pa-

nos
mtu-

pe-
da

mundial.

FOr
das

for çasda ?c-

SESSÃO SOLENE

'Entretanto, paÍa se
assinalar passagem da
data do aniversário do
nascimento deste gran-
de revolucionário, teve
lugar no passado sába-
lo uma sessão solene,
na Associação Comer-
cial.

Nesta cerimónia,
falar do signicado

para
oeste

EA,

i.r--
l
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Desponto

22.0 do do Nocionol de Fulebolorno
Um sempre esperado Sporting-Udib aconteceu na

noite de sábãdo, no Estádio Lino Correia, em Bissau.
O resultado final foi de 3-3, numa partida çm que era
difícil classificar o melhor. Foi um desafio muito movi-
mentado no aspecto futebolístico, mas caracternado,
como vem sendo o hábito, por ânimos exaltados e por
uma incorrecção da parte dosjogadores adversários. Essas
atitudes praticadas por alguns jogadores que, errada-
mente, concebem o desporto como guerra estragaram
toda a beleza de que se podia revestir o espectáculo de
sábado, indo misturar boxe
SP*r-

Para o Sporting marca-
ram Rodolfo, Luís Melo e
Paquete.EparaaUdib
Domingos Cá e Cuca. Este
marcou dois. Durante toda
a partiila, jogou-se com
rnuita velocidade, com os
jogadores de ambos os la-
dos a tentarem provocar
desgastes físicos aos adver-
sários, recorrendo a encon-
trões e a jogo sujo. Por
isso, vários jogadores .tive-
ram que ser assistidos
por traumatismos, chegan-
do mesmo o defesa do
Sporting, João Carlos, a ser
expulso, por agressão a
Nhama. Os que mais se- destacqram nesta peleja, fo
ram: Braima, defêsa direi-
to da Udib, e Cuca, médio
do Sporting. Braima pôs
Cuca fora de combate þor
K.O., quando este veio á ü-
riha para receber instruções
do seu treinador. É veida-
de_que novos tipos de jogo
estão a ser introduzidos no
nosso futebol, mas resta
saber corn que finalidade, e
quando vão terminar.

Nos primeìros minutos
de jogo, o Sporting inaugu-
rou o marcador. Foi Ro-
dolfo que chutou para às
mãos do guarda-redes Bra-
cia, mas este foi carregado
por vários jogadores con-
trários, para além tla linha
de golo. -Aos 33 minutos,
Domingos Cá estabeleceu a
igualdade com un remate
muito por alto e direitinho
às malhas, ante ó desiquilf-
brio do guardião Borja. A
Ginco minutos do segundo
tempo, o SPorting estabe'
leceu a diferença (2-1), por
intermédio de Melo. Foi
Cuca, que se tinha aproxi-
mado inesperadamente da
grande-área udibista, quem
desferiu um forte remate
que Bracia defendeu com
os pés, retornaádo a bola.
Melo surgiu para a recarga,
fazendo qosto ao seu temf- .

'vel pé direito. O. remate foi
à queima-roupa. Os pés de
defesas procuraram a bola,
mas em vão.

Aos 58 minutos de jogo,
Cqca da Udib recebeu um
passe do seu defesâ Joãò
CarTos. Ultrapassou'rapida-
rnente a lihha divisória do
meio campo e, quando Bor-ja procurava melhor colo-
cação juúto do poste es-
quÞrdo da baliza,'Cuca re
matou em jeito para o
oanto esguerdo. O guardião
Sportinguista foi infortuna-
do nb seu'voo esþectacular,

Nô Pintcha
T{ssemanario_ do- €omis¡ariado.de fnforoaçfo e

Turismo-Sai às terçeq quhtrs e súbadr¡s.
Sel'ei3o_ I{orhsçâe'das-.lgÉncias; AFP, APE, ?AS,S,' ANO?, ,Prema Latina,-APN e ïcva Cl¡iaq.
Redacção, Ad¡ninirtr¡ção c Oficlm. AvENdda -do

tsrasil. Telef: - Redacg5o Tll3/372E.-Adæinig
tnação e Publicidadc 

-3726.A¡sinatura (Via Aérea) Guiaé-Bi¡sau e
Cabo Verde:

IJm ano .. ?oo,oo P.G.
Seit meses ............... 45o,oo P.G.

. A¡sinatura (Via Aérea) .Á,frica, Europa e
América:

Um ano .. 8oo,oo P.G.
Seis meses ............... 55o,oo P.G.

-'ctlxa Postal, lst.
BISSAT' - GTII¡IÉ.BIsEAT]

Pûh a

Sport¡hg, 3-Ud¡b, 3
num desqfio de v¡olênciq

e karaté cgm o futebol.
I

pois ainda tocou o esférico,
mas este, teimoso, foi para
o pior sítio (2-2). Foi o mes-
mo Cuca quem marcou .o
terceiro golo da Udib,. aos
65 minutos de jogo.

Foi o guardião Borja
quem sofreu os três golos,
dois dos quais considera-
dos frangos da sua parte.
Por isso, o técnico spbrtin-
guista, flofiírio, substituiuopor Ocante, no segrrndo
t_empo. O meio campo do
Sporting, um pouco -enfra-
quecido, foi reforçado por
Paquete que entrou a
substituir Cuca. Foi Paque-
te quem fez o golo de em-
pate para a sua equipa,
num contra-ataque forçado.
Fez a bola tabelar na ca-
beça de um defesa, esca-
pando à guarda de Bracia.

AS TRÊS EQUIPAS

ARBITRAGEM - Rarni-
ro Morgado, Jose de Pina e
Simões Pereirà.

SPORTING - Borja (de-
pois , Ocante); egoitinho,
Domingos, João ðarlos é
\¡Iário Aníbal; Cuca (depois
Paquet_e), João Sá e ùalàm;
Melo, Lamarana e Rodolió.
. I¿DIq _-. Bracia; Braima,
Adão, .Idelino e João Carj
I*os; SiH, Zé Furé e Nuno;
Domingos Câ, Nhama e
Cuca. -

AJTIDA, I.TOMBALI. 4
Domínlo completo ao tògo_

O Desportivo de Toribali
veio do Sul para cilindrar
o Ajuda Sport com o pesado
resultado de 4-1, nunì desa_fio disputado na tarde d.e
sábado, no Estádio Lino
Correia, em Bissau. para oTombali, Nando marcou
três golos e Borá um. O
único golo do Ajuda Sport
foi obrido por Jõão poåtes.

A equipa visitante teve o
domínio completo do jogo,
tacto que se.acentuou mais
no segundo tempo, onde os
seus atacantes, Borá e Nan-
do, este s"empre com fo,rne
de golo e guloso çomo um'
lobo, não .pararam .um .mi-
nuto de contrariar a defen-
siva do Ajuda Sport, quase
enfurecendo Filipe. 'Este
chegou.mesmo a entrar em
falta sobre Nando, talvez
com a intenção de o arru-
mar.

Nando é um jogador com
boas qualidades, tanto flsi-
\cas como técnicas. É alto
e forte, características aliás

dos jogadores do Tombali.. Mas ele é, sobretudo, um
jogador extremamente cor-
recto. Um jogo de futebol
é para se jogar à bola e, pa-
ra se ganhan, é preciso
marcar golos. Estas são as
preocupações do avançado
Nando, jogador indomável
para qualQuer defensiva, e
um bom exemplo a seguir,
no aspecto da correcção e
.disciplina.

BENFICA, 3.FARP, 1

0s mllltares em nolte
de azar

nutos, cruzamento de Djób
na extrema esquerda do
seu ataque, pata a pequena
área. Os defensores bafa-
tenses, falharam todos o
lance. Anis apareceu como
uma flecha a rematar ha.
bilmente para o fundo das
malhas da baliza à guarda
de Sah'ador. Estava feito
o primeiro golo da partida.
Aos 80 minutos, Mapa es-
tabeleceìr a igualdade. Néne
arrancou um pontapé com-
prido no meio-campo con-
trário, para dentro da

grande área do Desportivo.
Dois jogadores Sane e Ma-
pa saltaram. Falhou o pri-
meiro, mas o último atirou
imuito bem de cabeça, ba-
tendo sem apelo nem agra-
vo o guardião Malam Sane.

Bastam as palavras pro-
feridas depois deste encon-
tro pelo presidente do clu-
be dos <leões> do Leste, ca-
marada Carlos Capé, para
os leitores ficarem com
uma ideia do número dos
espectadores que estiveram
anteontem no Municipal de
Bafatá: "Quando não vem
cá 'iogar as eouipas de Bis-
sau, salvo o Desportivo de
Gabrl, pouca gente assiste
ao jogo. A turma da Re-
gião vizinha, o Desportivo
rde Gabú, é a única do in-
terÍor que atrai um grande
nírmero de público para o
nossg campo quando cá'
vem jogar". Recordamos
aoui que, para além do Pú-
blico locat, e dos'cinco au'
tocarros d a comPanhia

<Silô Diata>-vindos de Bis-
sau, chegaram igualmente
à cidade berço no princþio
da tarde de domingo vin-
dos de Gabú, outros cinco
autocarros daquela compa-
nhia, cerca de oito carri-
nhas "candongas> e outros
tantos camiões basculantes
dos Armazéns do Povo. Se,
no jogô Bafatá-Benfica a
quc igualmente tivemos a
oportunidade de assistir
em Bafatá, o clube local
conseguiu arrecadar cerca
de 2ó contos, segundo os
dirigentes daquela colectivi-
dade, neste embate presu-
sumimos que a soma total
que os espectadores deixa-
ram nas bilheteiras atinge
a casa dos 30.

Entretanto, pareceu-nos
que nenhum dos espectado-
res ficou decepcionado com
o espectáculo proporciona-
do pelos jogadores de am-
bas as equipas. Pois, em
boa verdade, eles procura-
ram no máximo correspon-
der àquilo que a assistên-
cia gosta de ver (?). Toadas
rápidas, os guarda-redes a
defenderem espectacular-
mente e os jogadores dos
outros sectores .a movimen-
tarem de maneira extraor-
dinária no terreno. Enfim,
assistiu-se no MuniciPal de
Bafatâ, a um futebol de al-
ta qualidade, senão um dos
melhores do Presente cam-
oeonato. A associar todos
èstes factos, salientamos o
espírito de desPortivismo
mànifestado'Por aqueles

jogadores ao longo do jogo.
Sem violência, eles pró-
prios até se riam uns com
os outros dentro do campo.
Parabéns aos homens do
Leste por este exemplo
dado nesta partida. Pois é
este futebol que o nosso
Partido e Estado desejam
criar na nossa terra. Um
futebol entre amigos e nada
mars.

Por outro lado, julga-
mos que nenhuma das
equipas se queixa neste
momento de ter tido pouca
sorte, visto que a partida
esteve equilibrada desde o
primeiro ao último minuto.
Ambas as equipas tiveram
ocasião de marcar, tanto
na primeira parte cofno na
segunda.

Portanto, este resultado
de 1-1, achamo-lo muito
justo baseirndenos naquilo
que as duas equipas fize-
ram. Aliás, este resultado
foi'o que se verificou nojogo da primeira volta.
Boa arbitragem de Romão
Morgado, coadjuvado pelos
fiscais de linhas Teixeira e
Venâncio Martins.

RESULTADOS

O Benfica de Bissau der-
rotou a eguipa militar das
FARP por 3-1, no último jo-
go da 22." jornada do cam-
peonato nacional de Fute'
bol, realizado nà noite de
domingo, no Estádio Lino
Correia. Foi uma noite de
azares para os farpenses,
oue perderam flagrantes e
incontáveis oportunidades
<1e golo, à boca da baliza
clefendida por Abel. Os go-
los da equipa encarnada,
que nessa noite se vestiu
de branco, foram marcados
nor Baió, Npinté e Marta.
O único golo das FARP foi
anontado por Mama Dja'
jquìté.

Todo o encontrq foi dise
putado taco a taco Pelas
duas equipas.'O Benfica
foi mais feliz pois, enquan-
to concretizava as suas
jogadas, as FARP Perdia as
suãs, com remates muito
por alto ou para o lado.
Chegaram mesmo a fazet
quairo contra-ataques de
rajada, todos trabalhados
pelo médio-volante Lassa'
na. O atacante Mami, que
recebia os passes de Lassa-
na em bandeja, foi sempre
infeliz ao tentar o golo..

BAFAT^Á,, l-GÀBú, I
Resultado multo Justo

No Leste do Pafs, tive-
mos a oportunidade de

presenciar, no domingô à
tarde, no Municipal de Ba-
fatá, um "derbyrl entre as
turmas daquela zonai - o
Sporting de Bafatá e o Des-
portivo de Gabú, no jogo
referente à 22} jornada do
Nacional de Futebol, A.'
da sêgunda volta).

No termo dos 90 minu-
tos, as duas equipas fica-
ram empatadas L-1, com
0-0 no final dos primeiros
45 minutos.

Marcadores: aos 62 mi-

Ajuda, I- Tombali,4
Balantas,2-Bula,4
Buba,3-Bolama,3
Cantchungo,l-Ténis.0
Baf.atâ, I - Gabtl, 1

Bissorã,2-Farim,0
Soortine.3-Udib,3
Binfical'3 - FARP, I

Torneio de
do Grupo

Enquadrado nos festejos
do III Aniversário do Gru-
po Desportivo, Recreativo
è Cultural das FARP, teve
lugar no domingo Passado,
nos campos anexos ao Es-
tádio Lino Correia, em
Bissau. a final do torneio
de téúis organizado Pela
Escola de Ténis da Guiné-
-Bissau, sob a orientação
do professor Numa.

Na classe (Ð feminina'
foram finalistas, Ineida
Voss e Lurdes Pimentel,
tendo a Ineida saido vence'
dora por, 6-1, (6:7) e 6-3. Na

classe masculina, foram fi-
nalistas, Alexandre e Ma-

ténis no

rito. O vencedor foi Alexan-
dre por, 64 e 6-3-

Assistiu ao torneio o ca-
marada Pedro Ramos, Pre-
sidente do clube em festa,
que fez a entrega das qua-
tio taças aos quatro Pri-
meiros classificados: Taça
FARP, Taça Conselho SuPe-
rior 'dos Desportos, Taça
Federações Nacionais de
Futebol, e Taça Armazéns
do Povo. A empresa comer-
cial DICOL ofereceu quatro
camisolas para os vencedo'
res. Recorda-se que este é o
terceiro torneio oficial or-

'ganizado pela Escola de

Ténis.

aaaonlversqrlo
Desportivo dos FARP

SELECçÃO DO TÉ,NrS
VAI A CABO VERDE

Segundo informações do
professor Numa, uma selec-
èao da Escola de Ténis se'
guirá para S. Vicente, den-
tro em breve, a fim de to-
maf parte num torneio en-

quadrado nos festejos do

"1.' de Maio, no país ir-
mão, a convite da colectivi-

dade local de Ténis. Os se-

leccionados para esta escur-

são são os. seguintes tenis-
tas: Daywes, Jorge Chantre

e Valdemar.

Cinema
HOJE - Às 18.30 ((O assalto ao carro

,. blindedo> M/14 anos

HOJE E AMANHÃ- Às 20,45 <Chacal>>
M/lg anos

rNô PINIICIÍIb

Farmåcias

HO¡JE - <Farmácia Higiene> -- Rua
António N'Bana, telefone 2520

AMANHÃ - 
(Centra¡ Farmedi n." 1))

- Rua Guerra Mendes, telefone 2460
POLf€IA; l.' Eequa^dra 3EüE-2.' Esquadra-311|.
CORREIOE; - Informacão 2ó00 - Radodlfurüg Na

cionar 2,f30-aeropoito/{-ÎaP lû01/3-TAGE
3004 - Àerpflot ZlV - Ak Arsolto 3n5n.

Telefqnes

Hoepital €ldo Mcndrr-2EEt/iló?
Bornboiros Vohntáriog -22¡íL

Chegadas c partidas de n¡rde -?9ll/5
COINANTIIA EE EI,ECtrf,ICIDADS E /TCUAI

Gabinete do Dircctor e Scwigoc Ad¡ninl¡tnthu-
Telefooe 2,lll;

Brþada d¡ Âraisttûeira ¡os Co¡unldolç¡-Tclo.

Terça-feira, 25 de Abrll de l97E



Africa e o mundo

Ç.o reuniõo dos ministros islômicos

Políticq e cooperaçõo no centro dtl conferênciq

Sete ou oito sessões de
trabalho estão previstas du.
rante os cinco dias da con-
ferência. Quatro comissões
de trabalho foram designa-
dos pelos peritos, cujos tra-
balhos antecederam a con-
ferência. .Os peritos prepa-
raram um projecto cte or-

dem do dia de ó0 pontos,
baseado no ante-projecto
do secretariado geral.

As questões políticas e de
coôperação ocuparão o lu-
gar central nos .trabalhos
da nona conferência dos
ministros dos Negócios Es-
trangeiros dos países islâ-

micos, a primeira a reali-
zar-se ua .Á,frica ao sul do
Sahara.
A Organização de Liberta-

tação da Palesrina (OLp),
será uma das 42 rielegâl
ções. Membio de pleno -di-
rerto da conferência, sendo
considerda por ela como o
lepresentante legítimo da
.Palestina, cuja questão fi-gura, como nas anteriores
conferências, no projecto
de ordem do dia -da 

reu-qã9. -Farouk Kaddoumi,
-c|gfe {o departamento pe
lÍtico da OLp, chefia a äe
legação palestiniana.

^A 
uOrganização da Confe-

rencta dos ministros dos

Negócios Estrangeiros dos
paÍses islâmicosr está aliás
ligada de perto à questão
palestiniana, pois nasceu a
seguir ao incêndio da mes-
quita Al Aquasa de Jerusa-
lém

A situação no MédioOri-
ente, particularmente no
sul do Líbano, o problema
das minorias muçubnanas,
nomeadamente nas Flipi-
nas e na URSS, assim como
os dife¡endos entre os paí-
ses islâmicos, serão exami-
nado-s pelos delegados. O
problema de Mayote figura-
rão tanbém ordem do dia
da coarferência. (fp)

Rodésia

Esludqntes
contro
o ocordo
interno

GALBERÕES _
O bispo Abel Mu.
zorewa, um dos
membros do dito
<<Conselho Executi-
vo da Rodésia>>, in-
terrompeu na se)c
ta'feira pasada a
sua v¡s¡ta ao Bots-
wana e regressou
a Salisbúria, a se.gu¡r a violentas
man¡festações de
estudantes, q u econdenaram o
((acordo interno>l e
manifestaram o
seu apoio à Frente
Patriótica do Zim'
babwé..

Muzorewa, utlì
dos quatro' s¡gna'
tários do acordo,
foi qualificado de(traidoD) e de
((vend¡do)) por vá'
rias centenas de
estudantes, q u e
DOr OUtrO lado en'
toaram cantos à
glória dos dirigen'
tes da guerr¡lha,
Joshua Nkomo e
Robert Mugabe.

Esta man¡festa'
ção perturbou a'vi'
sita que o bispo
Muzorewa efectua'
va ao Botswana,
Dnde se av¡stou
DOm O presidente,
sir Seretse Khama,
para tentar con-
vencê'lo da valida'
de do acordo de
Salisbúria. (Fe¡

HAVANA - O tenente€(
ronel lVlengistu Haile M¡
riam, chefe de Estado etír
pe, actuahnente em visit
oficial a Cuba, encontra-s
cesde domingo no interio
deste paÍs para rrma estad.i
de. três dias. No que re,tperta às conversações d
ctglegação etÍope com os dngentes cubaaos, iniciadano sábado, indicou-se dtonte oficial que elas se dr
senrolaram (numa atmo(tera de grande fraternid¿
c.e, camaradagem e de eospreensão mútuar. (þ)
MANIFESTACÃO
Àra .{FRICA i¡o sur

ffi*i.ffiï,lff".'ffi
i;,.t i.ï,Tï:i#ffi:lî
äi"l:**li?Tå:.fåJ
ram a.escala Santo agõsinno, situada perto de'bur
äå'*åi"l?å'åi:.f åg'"*:t

!j3i',,Hi:ìr'iäiå:'i:1toa, pelo _chefe Buthelezi o,
4era pofcia-sobre ae causaqesra manifestação. (fp)

NKOMO NO CAIRO

{[T]: i.#3"î"T*sffi
ao zimbabwé, encontra_s
g9sge 9omingo no Cair
Itildo. de Londres, no qu¡glo dç gma visita de frêdlas, indicou o jornal -".4

rrnram>. Nkomo- declarono aeroporto que rnão h:vra acordo interno relativ
I las:agem^dp poder para maigria africana no Zin
oaowe ,mas que alguns afrcanos s€ juntaram ao reg
me. racista de lan EnitË(Þ)

KAUNDA IR.{.
AOS ESTADO$UNIDOS

LUSAKA - O president
Kenneth Kaunda- da Zâ,i
bia aceitou um convite dpresidente Jimmy Carte
para visitar oficialmente b
Estados-U-nidos no próxim
mes, confirmou no sábad
em Lusaka um porta-voz dpresidência. A visita d
chefe de Estado zambian,
?_Washingtolr, rerá lugar d
17 a 18 de Maio, preclsou
porta-voz, acrrescentand,
que esta será segurda d
uma deslocação por outra
regiões'dos EUA. (fp)

(AFRIQUE.ASIE¡
PROÍBIDA NO SENEGiIL

- .DAKAR - A recente pro:
bição no Senegal do mênsl
nas <Demain L'Afriquer
{o. semanário <Afrique
-Asie>, cujos sedes se encor
tram em Paris, foi objectr
de um comunicado do-pa¡
tido Democrático do Sene
gal (PDS), principal partidr
da -oposição no Sènefal, qu,
pectru- ao governo para rc
consrclerar a sua posiçãc

O PDS inquieta-se ness
texto, publicado no final di
reunião do seu secretariadr
executivo, ocom uma séri
de medidas tomadas no Se

negal e que têm atingidr
toda a imprensa que falr
da oposição com uma cert¡
objectividader. A interdiçãr
no Senegal do <Afrique
Asiep e do <Demain L'Afrj
que, que tem r¡m carácte¡
definitivo, deu origem t

dois decretos inter-ministe
riais" a 16 de Fevereiro e l(
de Abril. (fp)

MENGISTU EM CUBA

DAKAR - A República de Djibuti foi admitida on-
tem como membro da Organização da Confetência Islâ-
mica, na abertura da nona reunião dos ministros dos
Negócios Estrangeiros desta organização,.em Dakar. Ab-
dou Diouf Primeiro-Ministro do Senegal, preside, junta-
mente-com o dr. Ali Abdessalam Triki, ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros da Líbia e presidente da oitava con-
,tfernêcia dos ministros islâmicos, a esta reunião que de-
corre até 28 de Abril na capital senegalesa, na presença
de delegados de 42 países membros.

A agência palest¡ni
ana de imprensa \Ma'
fa, informou que dmi'
n¡stro israelita de De'
fesa, Ezer Weizman,
deu ordens para se
proceder ao recomeço
da operação das co'
lónias de povoamen'
tos judias na margem
ocidental do Jordão.
Segundo a Wafa, esta
notíc¡a foi publicada
pelos jornais dos tef
ritórios ocupados por
lsrael.

O recomêÇs da co'
lonização dos territó'
rios ocupados era umdos assuntos ma¡s
importantes das re'
centes conversações
amer¡cano - israelitas
Nesta altura, Weir
man t¡nha ganho um
certo prestíg¡o orde'
nando a cessaeão da
nova colonização em'
bora o Primeiro'Minis'
n¡stro Begin fosse a

favo'r da s,ua cont¡nua'
ção.

O Jornal <Al Arab>
escrqveu na quarta-
'feira que a decisão do
govêrrìe jordaniano de
formar um conselho
consult¡vo nacional,
do eual fariam parte.
em pé de igualdade,
os representantes das
duas margens do rio
Jordão, visa consoli'
dar a acQão da criaeão
de uma nová real¡dade
jordano'pales,tiana.

O (Al Arab> disse
que o diálogo de Am'
man, cu¡CI resultado
def initivo se desco'
nhece ainda, const¡tu'
ia um prelúdio posit¡'
v9 fì€rs relaçöes entre
aJordânia ea OLP,
cujo ponto dg pa.rt¡da
seria a consc¡ência do
carácter sério da ac
tual situação e dos
futuros acontec¡men'
tos. (fp)

Moçambique

Portugol: Co
lentofivq de

.MAPUTO-O pre-
silente Samora 'Ma.
chel d.e Moçambique
anunc.iou a-nteontem
u,m.a i ln porta nte remo-qençao governamen-
tal, destinada a <<refor
çar os órgãos de di-recçao da econom¡a,
a _defesa, a manuten-
Çao da ordem e a re-pressão de todas as
forma s d e' cri mi nat id a-
de e de desordem so-
cial contra os inimigos
clo povo e da revolu-
ção>>.

O comun¡cado dopresidente da Repú.
blica anunc¡ou tdm-bém uma profunda
remodelação dos go.
V€fftêdof€s das pro.
vtnctas, nomeando o
corRandante da polí.
cia Nacional, Osvaldo
l.anzama, governador
da Pro,víncia do Zam.
þeze.

lsroel relomou
o colonizoçõo dos terrltórios

ocuPqdos
Reforço dos órgãos
tie eeonomia e segurança

Entre as principais
rïìUclânÇâs verificadas
no governo, figurama nomeação de Ma.rianq Malsinha (ex-'ministro do Trâba-lho) como m¡n¡stro
do lnterior, pasta sem
t¡tular há um ano.

O ministério da ln'
dústria e do Comér
cio, cujo t¡tular era
Mario Machungo, foi
dividido em três mi.
nistérios distintos: ln.
dústria, com Machun'
go, Comércie Externo-
com Salomão Munlguambe (erministro
dasFinanças, e Co.
mercto lnterno, com
Manuel dos Santos.
9. novo ministro das
Ftnanças é Rui Balta.
zar, que deixou o mi.nistério da Justiçà,
ondq foi substitu,¡ão
por T-eodato Hungua.
na. (fp)

nselho dq Revoluçõo denuncioderube do governo

O Neto voltou o Luo ndo
LUANDA - O presidente Agostinho Neto de Angola

regressou na semana passada a Luand4, após uma visita
de amizade à União Soviética, anunciou a rádio nacional. O
dr Agostinho Ngte foi acolhido à sua chegada pelos mem-
bros do Bureatf Político e do Comité Cèntraf do MPLÀ-
Partido do Trabalho. Na quarta-feira, o dirigente angolano
foi recebido em audiência por Leonide Brejnev, sècretá-
rio-geral do PCUS. O chefe de Estado angolano encontra-
va-se na URSS desde 20 do passado mêJ de Março. (þ)

O CooperoÇõo ofro-órobe
COIRO - O secretário-geral da OUA, William Eteki

Mbo-umoua, -enviou a Mahhmoud Ria{ secretário-geral
d9 l.iga .Á,rabe, uma carta, na qual lhe propõe a reãliza-
ç_ão da tercêira sessão da comissão ministêrial permanente
da cooperaçäo afreárabe prevista para 5 de-Junho pró-
ximo, em Addis-Abeba ou nõutra capital. Riad tinha ðon-
tactado Mboumoua a este respeitó na semana passada.
Nessa q'róxima sessão a comissão examinará or're.r¡tã_
dos registados no domínio da cooperação afro-áiaUe ¿eã_
de a cimeira de Cairo, em Março ae plZ, uirim-õoão ãi
meios de a reforçar ainda mais'.-

O Ceousescu iró ò Chino
. BELGRADO - Nicolas Ceausescu, presidente da Ro,ménia, fará uma visita-oficlal à China, ä-*Ëio do mêa-à;

Yltot,Tqt"iou . 
na. q\rinta-_feirq 

" 
ãeãirðiá-J"eostauä-ian-

Jug, crfando tontes informdas da capital chinésa. A agên_cia.jugoslava acresce\tou que o chêie-a" ñtuao romenorera c^o/nlersações corn_o presidente do partido Comu.nista .Chinês, -guá Kou-Fenf, nomèãâmentJ sourJ piãülË:mas da actualidade internaõio¡rat, inði"iriãã. ,iiù"ðã; ;seio do movimento 
""..¿rio intèrnããìä"äi: Sdt ; Ë;ü_

la ,yez que ceausescu^1,gi tcqiü;ää¡aä'"it"rr" em 1971,tendo avis rado o f atecido p.esiaeáte 
-rvI-ali 

ËoT""Ë...(ó ^,

,LISBOA - e ee¡.
selho da RevoluÇão derortugal acusou (cer
tps forças políticas>
oe preparâr o derrube
cto actual regime de.
mocrattco, mobilizan-
do para tal, importan-
tes-sectores da popu.
raçao e recorrendo <<a
uma análise catastró.
lrca .da situação eco.
nomtca e social do
país)}.

Num comun¡cado
publicado na sexta.'feira, no final da sua
reun¡ão semanal, o
conselho reco,nheceu
que as medidas de
austeridade ((cons¡ide.
radas pelo governo
como inevitáveis e
como as mais ade.
quadas para Mencer a
cr¡se)), tiveram ((efe¡.

tos perturbadores daordem soc¡al e polí.
trca)).

O comun¡cado
acre.scentou que estasmedtdas ((at¡ng¡ram
4urante muitas ðama.
das. da populaeão la:
þonosa)) e cr¡aram en-
tre elas ((reais sent¡.
mentos de frustração,
oe desencorajamento
e de descontentamen-
!oD. O Conselho da
Revolução criticou vi-
Vamente q Comportâ.
mento de <<certos di-
ngentes ou cacíques
políticosr> assim como((certas forças políti'
cas_ e soc¡ais)) que
explo'ram os señti.
mentos e as dificulda,dtç do Bovo portu.
gues.

Estas forças, con.

sidera.o conselho, de.
sencadearam há uns
tempos uma ((campa.
nna co.ntra os órgãosoe soberan¡a e con.
Iq pers¡onal¡dade po.
trttcas e militares, -vF

sando alterar a orãem
democrática ex¡sten.
lel m€snìq que paratal tenham ôue'der
ñToîíouq":,,åilBiåi"03
renunc¡ar)). O Conse-
lho da Revolução dá
como exemplo os re-
centes incidentes se.
paratistas nos Açores.
Em conclusão, o con-
g^elhg apelou à <<vigi-
rancla democrática>,
contra os que sonham
com ((um retorno àsformas autoritáiia+
senãe totalitárias dópoder políico>. (Fp)

lerça-felra, 25 de Abrll cie l9?E ¡m PIll'EEllt nr¡b t



O Mundo

5q "M¡litonte Conselho Nqcionol dq Guiné
Encontra'se iâ à

venda, na Casa da
Cultura, em Bissau, o
n.'6 de <<O Militante>>,
órgão do FAIGC, edl
tado na Guiné'Bissau.
Datado de Fevereiro,
este número - 

que
aoarece com atraso
dävido a problemas
técnicos - 

contém
numerosos artigos de
interesse Particular
sobre a actividade
partidária, a vida dos
irossos Países e ques'
tões internacionais.

<<O Militanter> h.' 6
inSere nomeadamen'
te, um texto de Amíl'
car Cabral, agora Pu'
blicado pela primeira
vez em português, so'
bre <ldentidade e Dig'
nidade no contexto da

cional>>, bem como
um extenso artigo so'
bre <A oroblemática
linguísticå em África>.

No plano nacional,
<O Militante> dá rele'
vo à visita, em Janei'
ro último, do Pres'i'
dente Luiz Cabral a
Portugal, e à faltade
chüvas registada na
Guiné, em 1977.

Na secção interna'
cional,éfocadooXl
Festival da Juventude
e dos Estudantes, em
Havana, e transcreve'.se um artigo onde são
referidos as excelen'
tes relações entre o -

PA|GCeoPartidoSo'
cialista Unificado da
Alemanha.

Pedebe às pessoas in'
teressadas para con'
tactarem, das 12h30
às 14h30 ou das 18h
e 30 às 21h30 a re'
cepção do Grande Ho'
tel que os encaminha'
rá aos organizadoÍ€si.

mités de base e dos bair¡'os
da capital.

Por razões ligadas às exi-
gências do desenvolvimento
do trabalho partidário na ci-
dade de Bissau, o CNG dcci-
diu programar e proce.:ler à
reestruturação dos comités
dos bairros, procedendo-se à
eleição dos respectivos
membros, logo após a ins-
crição dos militantes e can-
didatos. O Conselho er^ten-
deu que a função de Presi-
dente do Comité de Sector
deve ser exercida por um
tuncionário do Partido, que
se ocupará exclusivomente
dela.

- AiTda em relação com o
runclonamento das estrulu-
ras do Partido, o CNG in-
sistiu que os comités clc ba-
se e dos bairros nãô se de-
vem substituir aos agentes
da polícia, da Justiça óu do
comércio, no desempenho
das suas funções, limiiendo-
-se ao exercício das activi-
dades definidas pelas suas
atribuições, no quaclro do
comité. Reafirma-se, portan-
to, a proibição da vencla de
cartões, senhas, quotas ou
quaisquer' outros impressos
pa-ra aquisição de'mercado
rias nos Armazéns do Povo.

O CNG recomendou ao
seu Secretariado a org;ìni-
zacão de uma campanha de
inscriÇão, nos organismgs
cle base, militantes e candi-
datos, cle acordo coìn äs
exieências estatutárias Por
outro lado, recomen ou, o
desenvolvìmento e a exten-

são às regiões o esfoi'ço de
criação de organismos de
base do'Partido nos locais
de trabalho.

No que diz 'respeito à
JAAC, o Conselho Nacional
recomendou ao Comité Per-
manente o estudo atento
da sua situação, com vista.à
adopção de medidas que
levem à melhoria da sua or-
ganização e funcionamento.

Uma outra questão que
mereceu a atenção do C¡IG,
foi o problema das qrrotas.
Embora só os militantes e
candidatos tenham a obri-
gação estatutária cle pagar
quotas, todo o cidadão da
Guiné e Cobo Verde que,
por patriotismo ou ar[or ao
Partido, queira contribuir
financeiramente para o$ en-
cargos partidários, pode
fazê-lg a título de simpati-
zante, sendo, portatto, a
contribuição do simpatizan-
te voluntária. Ainda neste
dominio, o CNG decidiu que
a fim de diminuir os en-
c-argos do Partido, or-
ganizações de massas cle-
vem assumir as suas respon-
sabilidades próprias, esfru-
turando a sua autonomia
financeira, pelo que devem
organizar a cobrança de
quotas aos seus ntembros,
imediatamente,

situção no Sector Àuróno-
mo de Bissau e nas reglões
do país, o CNG consideran-
do as proporções a.larmen
tes que atingiu a nefasta
actividade desenvolvida pe.
Ios ladrões, encarregcu uma
comissão de estudar c, pro-
blema e de adoptar rnedi.
das urgentes e eficazes de
combate aos referid.os cri-
minosos.

A criação de milícias po-
pulares, nas bases das an-
tigas FAL e da organização
da juventude, poderá ser
uma forma eficaz de crrmba-
te à actividade dos ladrões
e à criminalidade em .geral.

O Conselho Nacional de.
bruçou-se ainda sobre diver-
sas outras questões, lais
como o abate excessivo de
cabeças de gado nos cìioros
e outras cerimónias tradi.
cionais, as queimadas, e a
aplicaçãão rigorosa das dis-
posições da Lei n.. 5/75, em
particular no que se refere
às prioridades reconhe:idas
aos Combatentes da Liber-
dade da Pátria, em rnatéria
de emprego.

No final do documento
aprovado, o Conselþo Nacio-
nal da Guiné do PAIGC fe.
licita-se pelo êxito da sua
primeira reunião, a qual
marcou um passo em lrente
na marcha do nosso Parti.
tido e no e-sforço eln crrlso
para o dotar de uma orga-
nização forte e funcicnal.

UI.TIMAS
NOTiCIAS
SEKOU TOURÊ
NO M.AU

BAMACO Ah.
med Sekou Touré,
pres¡dente da Repú'
blica da Guiné, que
chegou no domingo à
cap¡tal mal¡ana para
uma v¡s¡ta de três dias
âo Mali, declarou à
lmprensa a sua inten'
Ção <<de discutir e as'
sentarD com o seu ho'
mólogo mal¡ano, ((to'
dos. os objectivos e
todos os princípios
que podem serv¡r a
consolidação das re.
lações de cooperação
entreaGuinéeoMa.
l¡)). Pensa'se que . os
dois presidentes abor
darãe assuntos polítf
cos; numa altura em
que se efectua no Ma.lì a implantação das
estruturas' da <União
Democrática do Povo
Maliano>> (UDPM), e
questões de 'trocas'
económ¡cas entre os
dois países 

- 
(FP)

REPRESENTAÇÃO
DA.OLP EM ADDIy.ABEBA

ADDISABEBA
A Organização de L¡-
bertação da palestina
(OLP) abriu recente.
mente uma represen-
taçao na ca.pital etío-
pe, indicou a agênc¡a
de lnformação do MéF
dio'Oriente- (MEN),
crtando o emba¡xador
da Etiópia'no Cairo. A
agência. não precisou
quem ttcou encarrega.
do desse bureau da
OLP nem a data exad
ta em que fo¡ instala'
da na capital etíorpe.

Os 49 Estatios
membros da Organi
zação da Unidade-Afrf
cana (OUA) serão to'
dos representados na
reunião do coim¡té
executivo da ComiS
são Económica das
Nações Unidas para
,Á,frica (CEA), previs'
tadela4deMaio
próximo em Kartum,
indicou no domingo
em Addis'Abeba.o se'
cretar¡ado deste orga'
nismo. O comité exe'
cut¡vo estudará, du'
rante os trabalhos, os
problemas económ¡'
cos e sociais de Áfri'
ca ass¡m como várias
outras questões que
se referem ao cont¡'
nente. 

- 
(FP)

JUAN CARLOS VAI
A CHINA

Pela primeira vez,
soberanos espanhó¡s

- o re¡ Juan Carlos
CarlosearainhaSo'
fia vão vis¡tar a
China, segundo anun'
ciou em Madrid, um
po,rtavoz do Ministé'
rio dos Negócios Es'-
trange¡ros

¡ ou
luta de libertação na' (Contlnuação da 1.' págtna)

Comunidqde portugues€¡

A fim de comemo'
rar o 25 de Abril, a co'
munidade portuguesa
na GuinéBissau reu'
ne.se hoje dia 25, às
19h30, no restaurante
Oasis, para um jantar
de confraternização.

CRIAÇÃO DE MILICIAS
POPULARES

Após ter ouvido e discu-
tido os relatórios sobre a

M¡nisf ro português dos Tronsportes

:,ì.

(Cc¡brelo .b Dág|ns r)

Bambadinca, onde foi ami.
gaveknente recebido pelas
populações, às quais dirigiu
rum grande abraço e cari-
nho>.

Em Bubaque este mem-
bro do governo português
teve a oportunidade tlc ob-
servar, as experiências de-
senvolvidas pelo nosso Es-
tado, naquela ilha turística

, e foi informado dos projec-
tos do governo guineense
no .que diz respeito as no-
vas instalações aero-p'xtuá-
rias de Bubaque.

rPor todos os lados con
vlvemos fratenralmente com
as populações. É, para mim
urn verdadelro significado,
das relações.que se estabe
leceram depols de uma
guerra tão terrível entre
os nossos'dols povosr salien-
ta Ferreira Lima.

Realçou por um lado, a
visita à Lisboa do Presiclen-
te Luiz Cabral Cabral, que
segundo ele, conseguiu es-
tabelecer a mais ¿rlto nível
um entendimento no que
conceme ao conceito de
cooperação. Acrescentcu a
este propósito que <Portu-
gal está disposto a cooþerar
em perfeita igualdade e res.
peitor.

Num futuro próxirno os
nossos dois países ¡roderãovir a cooperar nos dor4í-
nÍos da navegação aétea,
marítima, no sector pcrtuá-
rio, da meteorologia e d.as
comurucaçoes.

No domínio dos traaspor-
tes marÍtimos, Portugal
apresentou à Guiné--Bissau
um projecto da criaçáo de
uma empresa de economia
mista, com capital maiori-
tário guineense.

Quanto à cooperação en-
tre os dois países no aspec-
to da formação de quad.ros,
Ferreira Lima informou
que esse terreno não é r¡ir-
gem, pois, já há algo de
positivo neste sentido. No
domínio. dos Transportes
e Comunicações existem
certas acções em matéria
de preparação de i¡uadlos.

Saliente-se entretanto que
no final das' converslções'tidas entre Portugal e Gui-
né-Bissau, foi assinado um
comunicado conjunto.

Entre outras questões,
afirma-se neste documento
que durante as-negÒciacões
foram entregues às aritori-
dades guineenses, o projec-

- to sobre a criação da em-
presa mista- de transportes
marítimos, no quadro do
acordo recentemente cele-
brado entre os dois países;
o projecto adicional ao
acordo no domínio da avta-
ção civil e por último foi
assinado o acordo relativo
aos portos.

Recorde-se que o l\tinis-
tro dos Transportes e Co.
municações de Portugal foi
recebido pelo- camarada
Fr:ancisco Mendes, Comissá.
rio Principal. Visitou igual-
mente o porto de Bissatr,
Jardim Infantil e o lVlauso-
léu Amflcar Cabral, onde

depositou r¡m ramo cle flq
res.

PORTUGAL OFERECE
PESCAIX)

No âmblto do acordo as-
sinado, em Maio do ano
passado, entre os Governos
de Portugal e da Guiné-Rts-
sau, no domínlo das pcscas,
teve lugar sexta-felra pas-
sada na ponte cals, rrma
cerimónia de entrega de um
carregamento de oltenta to.
neladas.de pescado captu-
rado nas nqssas ágrras terrl-
torlals pelo navlo portu-
guês cPrala do Restelor.
Este carregamento constl-
tul nova oferta do Governo
de Portugal ao nosso país.
Recorde-se que, em Novem-
bro do ano passado, reste
mesmo local, realizou-se a
cerimónia de entrega do
primeiro carregamenio de
pescado pelo mesmo navio,
ofe¡ecido pelo governo por-
tuguês à Secretaria de Es-
tado rlas Pescas da nossa
República.

No acto, usaram da pa-
lavra o senhor Primeirro Se-
cretário da Embaixada de
PortugaleocamaradaJo
sé Caetano Barbosa, clirec-
tor administrativo e flrran-
ceiro da Secretaria rie Es-
tado das Pescas (SEP).

O Primeiro Secretário da
Embaixada de Portugal di-
ria no seu breve improviso
que tinha a honra cle em
nome do Govêrno do seu
país e da companhia S.Ìri.A.
P.A. entregar. ao Coverno
da Guiné-Bissau este peixe
que foi þescado pelo navio

<Praia do Restelo>, esÞeran-
do que chegasse na þióxi-
ma semana ao no>so paÍs,
uma delegação das pescas
portuguesa, a fim de se
concretizar o acordo de
cooperação final entre a
Guiné-Bissau e Portugal,

Presentes ainda nó acto,
o comandante do navio
Praia do Restelo e o admi-
nistrador da companhia
SNAPA.

neste domínio. HUOfiO
"Não há dúvida dc que - .''

å: "'åï;uj"",.,:?:,iåT:i:,Ë 
Remodeloçõo

3:.frî": å" fliffäiå.jf no . Portido
poqenl ser-reforçado. -! !l- - g GOVgfnOtreitados, dentro de urn esi
pirito de harmonia e rel
þeito mútuo>. Estas foram BUDAPESTE - Uma re'
às palavras do représentan modelação, que atinguiu vá-
te äa SEP, refeiinCo-se ¿ rias funções importantes
oferta de pescado. <(! Go do partido-comunista e do
verno de Poì'tugal quis mais governo- húngaro ,foi deci'
uma vez provai a ìua v<¡n- dida. pelo comité central do
tade de cblrborar connosco partido, reunido na semana
cle forma honesta e amiqo". passada em sessão plená-
precisou o directcr aCn¡ì- rra'
nistrativo e financeiro da - 

Bela Biszku, secretário doSEP comité central, responsável
Segundo as suas pala- pelas questões de organiza-

vras, nos primeiros dirs de ção do partido, atingiu a
Maio, a ðonvite do nosso reforma ao 57 anos, e foi
Governo, visitará oficial- substituido por Mihaly Ko
mente o nosso país, o ac- rom, minis,tro -da Justiça,
tual Secretário ãe Estado cujas funções foram assu-
das Pescas daquele país, midas--pelo. seu adjunto,
do'tor Vasco Fêrreira^ cias Imre Markoja.
Neves. O secretariado do comité
. "Estamos certos de c¡ue central passou de 7 para'8
a vinda da Missão Þurtir- membroè, sracas à ôromo.
guesa e a visita do serr Se. ção de Feréni Havaèí, que
cretário de Estado das Pes- perdeu assim. as suas fùn
cas contribuìrão muito pa. ções de vice-Primeiro Mi.
ra qqe a nossa cooperaÇão nistro. Foi substituído por
no domínio das ¡escast, Jozsef Marjai, embaixador
nrossiqa a bom itmo, no na URSS. Finalmente, Lo
interesse dos nossos dois jos Mehes, membro do CC,
Povos e, Governos>, con- sucede a Imre Katona na
cluiu o cnmarada José Cae- direcção do comité de par-
tano Barbosa. tido para Budapeste. (fp)
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